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NOS ESTALEIROS DE SÃO JACINTO 

Lançado à água 
um navio 

para os Açores 
Com a presença da administração dos Esta- 

leiros de São Jacinto e do secretário regional dos 
Transportes e Turismo dos Açores, foi lançado à 
água o navio «Cruzeiro do Canal»-destinado às 
carreiras de passageiros entre as Ilhas do Pico e 
do Faial. 

Este foi o primeiro barco construído pelos 
Estaleiros de São Jacinto para aqueles fins, e após 
o teste deste nas águas açorianas outras en- 
comendas se poderão seguir. 

    

Ler na página 3 uzeiro do Canal » na rampa de lançamento. já a entrar nas águas de S. Jacinto. 

  

MAIS DE 183 MILHÕES DE CONTOS 

Orçamento suplementar 
apresentado ontem no Parlamento 

O Governo apresentou ontem na Assembleia O documento especifica que daquele mon- que «tinham de ser orçamentadas por forçada lei 28.8 milhões de contos destinam-se à re- 

da República uma proposta de orçamento. suple- — tanté.-71. milhões de contos se destinam à | ou para salvaguarda da honra do Estado mas que. . gularização de. «operações de tesouraria =. efec- 

mentar no montante global de 183,3 milhões de: — cobertura de despesas adicionais de 1985. não foram em caso algum geradas por actos ou — tuadas de 1975 a 1984 
contos — soube-se de fonte oficial. O Executivo sublinha que se trata de despesas decisões do presente Govemo». Outra fatia do total. no montante de 29.6 
          

    

milhões de contos. destina-se à regularização de 

«operações de tesouraria» efectuadas em 1985. 
na vigência do Governo anterior refere o do- 

cumento, 
Finalmente. 53.9 milhões de contos têm em 

vista a compensação de receitas fiscais não rea 

lizadas., 
O Govemo salienta. por outro lado. que se 

registou uma economia global de 25 milhões de 
contos (estimativa) de despesas orçamentais mas 
não realizadas ao longo de 1985 

NESTA EDIÇÃO 

AVIÃO CAIU 
NA TERRA NOVA 
E MORRERAM 
258 PESSOAS 

Ler na última pagina 

AUTÁRQUICAS: 
CAMPANHA CHEGA 
HOJE AO FIM 
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REPRESENTANTES 
BRITÂNICOS 
NO PARLAMENTO 
EUROPEU 
ANDARAM 
À PANCADA! 

  

ES sa É 5 - do 

uida pelo astrónomo naval americano R. Schmidt mostrando o cometa Hallex com sua cauda. agora amaisde? milhões WASHINGTON F 

de unitómetros de distância 

  

Ler na página 7



2 eee AVEIRO a SEXTA-FEIRA, 13 DEZEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

AUTÁRQUICAS NA RECTA FINAL 

Depoimentos finais ao inquérito 
do nosso Jornal 

À apresentamos hoje os dois últimos depoimentos 
ao inquérito formulado pelo nosso Jornal a todos os 
candidatos às autárquicas, designadamente aos can- 
didatos à Câmara Municipal. 

As perguntas, iguais para todos, recordamo-las 
aqui: 

1.º — Razões da candidatura? 
2.º — Espera ganhar? E se não ganhar, aceita o 

lugar que os resultados eleitorais lhe atribuirem, ou 
renunciará ao lugar de vereador? 

3.º — Quais as questões que, no seu entender, se 
colocam com maior urgência a nível concelhio e sobre 
as quais se empenhará, no caso de ser eleito? 

4.º — Quer comentar a administração municipal 
dos últimos anos? 

Levantamento pormenorizado e rigoroso 
das necessidades do concelho 

— APONTA O DR. COSTA REGO, CANDIDATO DO PRD 
COMO PRIORITÁRIO 

A lista do Partido Renovador Democrático apresenta 

o Dr. COSTA REGO à cabeça dos candidatos'á Câmara 
Municipal. Licenciado & Técnico de Gestão de Recursos 
Humanos numa grande empresa de Aveiro, Costa Rego 
respondeu assim ao nosso inquérito: 

1. — «Candidato-me porque considero-me 
uma pessoa disponível para o desempenho do 
lugar, e por outro lado porque considero que 
há possibilidades dê fazer um trabalho ra- 
zoável. E pelo que conheço, minimamente, 
permito-me estar razoavelmente à vontade 
para o fazer.» 

2. — «Não estou aqui para perder, natural- 
mente. O PRD como partido novo que é tem 
também novas regras de comportamento. 
Apostamos no trabalho de equipa sobrepondo 
este às individualidades ditas importantes e 
carismáticas. Por isso eu apareci à cabeça de 
uma lista para a Câmara Municipal e se for 
eleito em caso algum renunciarei ao lugar que 
o voto me proporcionar. Estou disponível para 
trabalhar e só se algum imponderável da 
minha vida me obrigar a uma coisa dessas. 
Mas sempre por razões muitíssimo fortes e 
não por razões de resultado. Se efectivamente 
me couber um lugar de vereador, estarei lá 
disposto a trabalhar.» 

3. — «Que fique desde já explicito que 
respeitaremos sempre as pessoas e as insti- 
tuições na pedagogia de fazer política contra a 
politiquice. A dinâmica de gestão que preten- 
demos impor é norteada por prihcipios éticos 
de rigor e competência. Porque conhecemos o 
concelho de Aveiro, as suas potencialidades e 
os seus recursos técnicos e humanos acredi- 
tamos que as diversas instituições serão, 
desde que mobilizadas, o garante de um tra- 
balho positivo em prol do município, nunca 
descurando que às autarquias compete dina- 
mizar e gerir e aos técnicos apresentar pro- 
postas e soluções. 

Pensamos que de maior importância será o 

levantamento pormenorizado e rigoroso das 
necessidades do concelho. Mas não deixarei 
de lhe apontar algumas áreas que entendemos 

serem de actuação prioritária: Habitação e 
urbanismo — consideramos importante pre- 
servar a parte nobre ou antiga da cidade, pro- 

curando obstar à construção de prédios ele- 
vados cujo desequilíbrio paisagístico se torna 
notório. Podemos mesmo aproveitar as poten- 

cialidades que nos são fornecidas pelo Ga- 
binete Técnico local, recentemente instalado. 
Apostaremos no apoio à autoconstrução e 
construção cooperativa, sem prejuizo de 

outras formas de construção, de iniciativa 
privada. Pensamos mesmo que será importan- 
te a constituição de um autêntico 'Banco de 
Lotes”. 

Como apoio à indústria, que reputamos de 
importante, será a revisão de metodologia da 
cedência de terrenos para novas unidades 
industriais, bem como a solução do actual 
parque industrial e zona envolvente. 

Na criação e preservação de edifícios pú- 
blicos e sociais pensamos que será interes- 
sante dotar de sedes próprias e adequadas as 
Juntas de Freguesia que se encontram care- 
cidas, como pensamos de interesse a recupe- 
ração da sede antiga da Câmara de Esgueira e 
do edifício municipal de Eixo, cada um na sua 
traça actual, 

Em termos de ambiente, a iluminação do 
Parque D. Pedro V e a sua recuperação de 
forma a torná-lo aprazível e idóneo. 

Pensamos no aproveitamento da zona da 
Lota para Desportos Náuticos, em especial 
para o remo e vela, considerando mesmo a 

possibilidade da construção de uma pequena 
marina, bem como o aproveitamento do Canal 
de S. Roque para fins turísticos. 

Ainda no capítulo desportivo entendemos 
ser necessária a construção de um pavilhão 
gimnodesportivo polivalente na cidade e 
ainda a criação de espaços verdes para o 
desporto de ar livre. 

Um outro ponto que reputamos de interes- 

se é o da Fiscalização, e para isso se torna 
necessário a criação de um Serviço de Fisca- 
lização camarário capaz, dotado de meios 
humanos e materiais para o desempenho das 
suas actividades. 

Para a Educação torna-se necessária a 
cobertura de todo o território concelhio, in- 
cluindo a própria cidade, de infra-estruturas 
para as crianças, em especial para a pré-pri- 
mária. 

As grandes linhas do meu partido nas au- 
tarquias em que haja eleitos serão três: a 

    r. Casta Rego, do PRD 

predisposição clara para a colaboração e en- 
tendimento com as demais forças políticas na 
busca de consensos, como forma à oposição 
sistemática e negativa; o respeito pelas de- 
cisões maioritárias, desde que haja respeito 
pelas opiniões e direitos das minorias; a 
actuação firme e permanente pela clareza de 
processos e a justeza das decisões. 

Em termos de gestão serão nossos objecti- 
vos a competência e o rigor, para o que con- 
sideramos importantes três vectores: prepa- 
rar o município para os novos desafios que a 
adesão à CEE vier a introduzir, urgindo para tal 
a elaboração de planos de actividades a curto, 
médio e longo prazo, privilegiando a elabora- 
ção do Plano Director Municipal que norteie e 
defina as linhas de desenvolvimento harmo- 
nioso e integrado da região; mobilizar e di- 
namizar as vontades existentes no concelho, 
quaisquer que sejam os seus quadrantes ideo- 
lógicos, para o encontro de soluções viáveis 
para concertação dos naturais anseios das 
populações; e procurar, na medida do possi- 
vel, introduzir na administração municipal os 
mais modernos princípios de organização e de 
métodos de gestão que tornem eficientes os 
recursos das autarquias e a aplicação dos seus 
meios.» 

4. — «Não criticamos só por criticar, e nos 
pontos que lhe referi como nossas preocupa- 
ções, fazemos um pouco de critica à acção do 
actual executivo.»   

A PALAVRA DO LEITOR 
eh. Sp 

A propósito de uma análise 
crítica 

Com os nossos cumprimentos, começamos por 
nos congratular com a publicação.de um apontamento 
«crítico» à estreia da nossa primeira peça de teatro em 
Aveiro, «Comédia de Vilões e de Traições», na última 
página do «Diário de Aveiro», de 5/12/85. Esperamos 
que tal prática se mantenha e se alargue aos outros 
órgãos de comunicação social com implantação local. 

Também consideramos altamente meritório o apa- 
recimento de novos nomes no âmbito da crítica (ou 

simples apreciação) teatral, como-é o caso de, pelo 
menos nesse sector, de quem assina o apontamento em 
referência, a sr.º D. Margarida Torres. 

Claro que, tal como pode acontecer a uma com- 
panhia de teatro que dá os seus primeiros passos, 
também um novel crítico de teatro terá as suas limita- 
ções e até possível vazio de (in)formação específica. 

Com a mesma simpática generosidade e paterna- 
lismo (neste caso maternalismo) com a que a sr.” 
D.M.T. aconselha o T.lLA. a rever a sua actividade, 
permitir-nos-iamos sugerir-lhe uma leitura, mesmo 
rápida, por qualquer História de Teatro, para se aper- 
ceber do que é a «Commedia dell'Arte», para poder 
aquilatar do estilo do espectáculo, nomeadamente no 
que respeita, por exemplo, à improvisação do texto e à 
exuberância de representação (as principais caracte- 

risticas do referido tipo de teatro), o que levaria a sr. D. 
Margarida Torres a não se admirar com os tais «exa- 
geros de expressão e de entoação» de que acusa os 
intervenientes na «Comédia» (a propósito: não é obri- 
gatório — e quase nunca será oportuno — que todos os 
espectadores de uma comédia gargalhem em comum 
até porque há peças subintituladas de «comédia», que 
convidam mais ao sorriso e à inteligência do que à 
gargalhada...) 

Quanto ao acusado «desrespeitado pelo texto de 
Beolco», ficamos muito satisfeitos pelo facto dea sr.º D. 
MT. conhecer Beolco, pelo que poderá considerar-se 
avis rara no ambiente cultural português: acrescenta- 
ríamos que as melhores companhias de teatro nacionais 
& estrangeiras desde há muitos, muitos anos, actuali- 
zam os autores clássicos não só no que respeita ao 
guarda-roupa, como aos cenários e à própria lingua- 
gem, adaptando-a às realidades contemporâneas. Co- 
mo qualquer crítico de teatro sabe, evidentemente. 

No apontamento em causa, apenas um pormenor 
nos «chocou»: havendo na peça, com certeza, elemen- 
tos cénicos, plásticos ou outros de reconhecida beleza 
estética, ficamos preocupados com a (freudiana?) es- 
pecial referência a «mocas de ponta avermelhada». Será 
que temos de as pintar de outra cor? 

De qualquer forma, repetimos, congratulamo-nos 
com 0 aparecimento de novos nomes no âmbito da 
crítica, pelo que saudamos a sr.” D. Margarida Torres, 
aproveitando para igualmente lhe lembrar que uma peça 
de teatro subentende um encenador, neste caso o sr. 
Rui Lebre, que teve 0 seu trabalho respeitado. Mas 
temos mais encenadores e todos bons, acredite. E, à 
revisão crítica, põe-se também um problema de tempo 
Confie como nós e não deixe de dizer-nos o que pensa. 

     

Pel'O Gabinete de Imprensa do TIA 
— Texto Independente de Aveiro, 

Júlio de Sousa Martins 

  

Terminada a fase de construção há que iniciar a de humanização 
— AFIRMAÇÃO DE GIRÃO PEREIRA, EM RESPOSTA AO INQUÉRITO «D.A.» 

JOSE GIRÃO PEREIRA, licenciado em Direito já 
cumpriu três mandatos na presidência da Câmara de 
Aveiro e aparece de novo à encabeçar a lista do Centro 
Democrático Social. 

Em resposta ao inquérito «D.A.» o candidato cen- 
trista afirmou-nos: 

1.— «Ao recandidatar-me novamente à 
Câmara Municipal de Aveiro faço-o, funda- 
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mentalmente, na profunda convicção de que 
devo acabar um trabalho encetado há 9 anos, 
periodo durante o qual se iniciou o combate a 
alguns dos problemas crónicos de Aveiro. Na 
convicção, portanto, de que posso continuar a 

ser útil e lutar por esta terra. Acrescem ainda 
razões de solidariedade e profundo respeito 
pelo trabalho de muitos homens das Juntas de 
Freguesia com que trabalho há anos e que me 
deram grande exemplo de amor à sua terra.» 

2. — «Abertamente quero confessar que 
espero ganhar. Aos aveirenses, porém, caberá 
o julgamento que respeitarei. Não sou nem 

nunca fui homem de abandonos, apesar de 
pessoas ligadas a certas forças políticas terem 
propalado durante a campanha que eu, 
mesmo ganhando, abandonaria a Câmara. Na 
campanha eleitoral de 1979 dizia-se que eu iria 
para a Renault. Em 1982 insistiu-se que eu 
optaria pela Assembleia da República. A 
verdade é que eu sempre respeitei o mandato 
que me foi confiado. 

Se não ganhar, aceitarei o cargo de verea- 

dor com a mesma dignidade com que aceito o 

de presidente da Câmara.». 

3. — «Eu creio que em Aveiro se está a 
terminar a primeira fase — a de construção. 
Falta ainda, porém, uma grande obra que é à 
abertura da avenida central e a sua continua- 
ção até à variante, conjunto que constituirá o 
grande acesso central pela passagem inferior 
da Forca já em funcionamento. 

Terminada a fase de construção há que 

iniciar com a celeridade possivel a fase de 
humanização. Penso que na actual conjuntura 

da vida da comunidade aveirense haverá que 
definir como grandes opções: 1.º — Uma po- 
lítica de habitação, na medida em que uma 
política global seja também definida a nível 
superior; 2.º — uma política de solos que 
permita que o acesso dos cidadãos a terreno a 

preços módicos para autoconstrução, quer o 
planeamento, a intervenção e o crescimento 
urbanístico, quer o fomento à captação de 
investimentos e aforro privados; 3.º — uma 
politica de juventude. Aveiro é uma cidade 
com grande quantidade de jovens. A Univer- 

sidade trará a esta cidade nos próximos anos 
mais alguns milhares. Há que encontrar for- 
mas de apoio a esta grande campanha da po- 
pulação. Não havendo, porém, a nível geral 
uma clara linha mestra neste campo haverá 
que encontrar formas locais de apoio em 
conjugação com os estabelecimentos de en- 
sino e associações; 4.º — saneamento básico 
— julgo que deverá passar a ser uma das 

primeiras prioridades da actuação do exe- 

cutivo municipal. Resolvidos os problemas da 
electrificação, viação rural e abastecimento de 
água (de que faltam ainda algumas zonas) há 
que continuar o esforço já encetado na zona 
urbana para a solução do problema dos es- 
gotos; 5.º — zona suburbana e equipamento 
social — na minha óptica a zona suburbana, 
desde S. Bernardo ao Solposto passando por 
Vilar, Patela, etc., é a área que neste momento 

  

Dr GiráaPereira 

carece de um maior cuidado. 

Houve ai um crescimento súbito e algo 

indisciplinado, e não acompanhado das infra- 

estruturas fundamentais. Humanizar é tam- 
bém criar equipamento social onde os homens 

se encontrem e vivam um projecto colectivo. 

Gostaria ainda de, nesta curtissima sintese, 
referir a protecção do ambiente e a criação de 

novas zonas verdes de que saliento a de Santo 

António e de Santiago.» 

4. — «Esta pergunta coloca-me na situação 
de fazer uma autocrítica, isenta e objectiva. 
Diria apenas que a gestão dos últimos anos se 

pautou, em primeiro lugar, por uma muito sã 

vivência democrática no executivo municipal, 

Cont. na pagina 6
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«Bota abaixo» | 
de um navio de cruzeiro 

Destinado a assegurar as carreiras de passageiros 
entre as Ilhas do Pico e do Faial e transportar carga entre 

as ilhas do grupo central, podendo ainda efectuar 
viagens turísticas durante o Verão foi lançado à água na 
passada 4.*-feira ao princípio da tarde, nos Estaleiros de 
São Jacinto, o navio «Cruzeiro do Canal». 

Presente ao acto um membro da administração 
daqueles estaleiros, dr. Vale Guimarães, diria na ocasião 
que a empresa se «sente regozijada pela encomenda, 
elogiando os trabalhadores pela maneira como sempre 
se têm comportado alheados de questiúnculas laborais 
que, infelizmente, vão grassando um pouco por toda a 
parte». 

Tomás Garcia Duarte Júnior, secretário regional dos 
Transportes dos Açores, afirmou que «esta é a primeira 
vez que os Açores recorreram ao Continente, em 500 

nos Estaleiros de S. J 

anos, para a construção de um barco destas caracte- 
físticas», salientando que «uma segunda unidade 
poderá vir a ser encomendada, depois desta ser 
devidamente testada nas águas açorianas». 

Aquele membro do Governo Regional dos Açores 
referiu ainda que há um movimento de cerca de 150.000 
passageiros/ano entre as Ilhas do Pico & o Faial, e no 
Verão para a Ilha de S. Jorge. 

Com um destino pré-estabelecido, não está posta de 
lado a utilização do «Cruzeiro do Canal» em viagens 
turísticas na época alta. 

Este barco, que orçou nos 120.000 contos tem uma 
lotação para 170 passageiros e sua bagagem, 3 auto- 
móveis e ainda 135 m3 de carga geral. 116 dos seus 
passageiros dispõem de assentos reclináveis, distri- 
buídos por dois salões com serviço de bar e música 

AVEIRO- ÁGUEDA 

É o     
Um aspecto do barco ainda no seu suporte dos 

estaleiros. 

ambiente. 
O bispo coadjutor de Aveiro, D. António Marcelino, 

procedeu à bênção do «Cruzeiro do Canal», que foi 
concebido em termos de se obter o máximo conforto 
para os passageiros, com a redução de vibrações, 
ruídos e demais perturbações incómodas, aos níveis 
minimos. 

Se está de parabéns o Governo Regional dos Açores 
por esta nova unidade que muito irá beneficiar o turismo 

local, também os Estaleiros de São Jacinto merecem 
uma palavra de elogio e incentivo pela demonstração 
cabal das suas capacidades na execução deste novo 
navio. 

  

Festas de Natal promovidas pelo Sindicato 
dos Pescadores 

O Sindicato dos Pescadores de Aveiro vai este ano, 
pela primeira vez, patrocinar a realização de festas de 
Natal para os filhos dos seus associados, numa ini- 
ciativa que tem merecido o maior empenho organizativo 
& financeiro. 

Assim, no dia 21, na Murtosa, pelas 14.30 horas, no 
«Salão dos escuteiros» tem lugar uma festa de Natal 
com a participação do Rancho Folclórico Infantil da Casa 
do Povo de Mira, Teatro Infantil de Ovar, espectáculo 

Trânsito da EN 
A semaforização da rede viária da cidade de Águeda 

vai implicar a aplicação de um novo ordenamento no 
trânsito, essencialmente no que se refere à Estrada 
Nacional n.º 1. 

Como referimos numa das últimas edições do nosso 
jornal, um dos maiores pontos de conflito existentes 
naquela via é a situação da gare da Rodoviária Nacional. 
Assim, no sentido de melhorar as condições de circula- 
ção naquele local é necessário aiterar os locais de 
paragem dos autocarros assim como o movimento de 
entradas e saídas da gare. 

Segundo uma informação dos serviços técnicos da 
Câmara Municipal de Águeda, a circulação proceder-se- 
-á do seguinte modo: no sentido norte-sul, os auto- 
carros que só param para saída ou entrada de passa- 
geiros, passarão a estacionar numa baía (em fase de 
construção) situada a norte do Jardim Conde de Sucena, 
após a paragem, circularão pelo interior da cidade, 
entrando de novo na EN 1 no cruzamento desta com à 
EN 230, junto à ponte sobre o Rio Águeda. Por outro 
lado, os autocarros que permaneçam algum tempo em 

Agueda, entrarão na gare, dispondo de uma pista de 
espera na faixa de rodagem da EN 1. Quanto ao sentido 
sul-norte, os veiculos pararão numa paragem a 

construir frente à actual gare ou poderão, eventual- 
mente, entrar na gare. 

Ainda segundo a mesma informação dos STOU, 

além de se terem de executar algumas obras de cons- 
trução civil, para a concretização deste novo ordena- 

Siarte e ainda o Grupo Folclórico e Etnográfico da 
Murtosa, no mesmo dia, na Torreira, pelas 14.30 horas, 
no «salão da assembleia», a festa terá a participação do 
Teatro Independente de Aveiro (TIA), dos palhaços e 
ilusionista «Nandis», do Grupo Folclórico e Etnográfico 
da Murtosa e do Rancho Folclórico Infantil da Casa do 
Povo de Mira, no dia 22, às 14.30 horas, no Salão 
Paroquial da Gafanha da Nazaré, a festa conta com O 
Rancho Folclórico Infantil da C.P, de Mira, do Grupo da 
Catequese da Gafanha da Nazaré e ainda do espectáculo 

Siarte; há mesma hora, no Cine Teatro Avenida, na Costa 
Nova, participam o TIA, o Rancho Infantil da CP de Mira, 
palhaços e ilusionista «Nandis», e ainda haverá a 
projecção do filme «Jerry, Tu És Louco»; no dia 23, em 
llhavo, no salão dos bombeiros, às 14.30 horas, o 
espectáculo estará a cargo do Grupo Siarte, de Lisboa; 
e, finalmente, no dia 24, às 14.30 horas, no Cine-Praia, 
em Mira, a festa será abrilhantada pelo Rancho 
Folclórico Infantil da CP de Mira, pelos palhaços e 
ilusionista «Nandis», e ainda do Grupo Siarte. 

1 vai sofrer alterações 
mento de tráfego será necessário proibir a utilização da 
gare situada a sul do edifício da Rodoviária Nacional, 

proibir à entrada de veículos de carga e descarga de 
mercadorias no espaço actualmente utilizado e, por fim, 
criar uma praceta de retorno no fim da Rua Dr. Joaquim 

de Melo, que deixará de ligar à EN 1 nesse local. 

Paralelamente a tados os melhoramentos que a rede 
viária da cidade Águeda tem sofrido, a aplicação destas 
medidas vem minorar significativamente, aquele que é 

um dos maiores, senão o maior, problema de Agueda. 

  

Presidente da Câmara de Vagos 
tenta reabertura da feira de gado 
em Calvão 

«Trata-se de mais uma manobra eleitoralista» — 
disse ao nosso jornal uma fonte centrista, comentando a 
notícia segundo a qual a presidente da Câmara de Vagos 
estaria interesada em fazer reabrir a Feira de Gado em 
Calvão. 

Anotícia foi-nos revelado por fonte bem colocada no 
Município vaguense, que confirmou ter Alda Vitor 
entrado em contacto telefónico com os responsáveis 
pela Direcção Regional da Intendência Pecuária, em 
Aveiro, solicitando directrizes para a abertura da referida 
feira de gado, em Calvão, que havia sido encerrada há 
cerca de dois anos devido ao surto de peripneumonia na 
região 

Tanto quanto apurámos, aquela Direcção Regional 

ter-se-á quedado pela negativa, uma vez que são ainda 
visiveis (e bem preocupantes) os sintomas daquela 
doença, a que se juntou também, meses atrás, à 

brucelose, 
Recorde-se que ainda recentemente se verificou 0 

encerramento de um posto de ordenha mecânica, no 
Palhal, o que diz bem na evolução da doença, que tem 
dizimado gado no concelho de Vagos. onde até 
Novembro, & só no ano em curso, foram abatidos cerca 

de uma centena de animais 
Entretanto, em contacto com a Cooperativa de 

Vagos, fomos informados que este organismo não tem 

conhecimento oficial das «dêmarches» feitas, quer pela 

Câmara quer pela sua presidente. 
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JUNTA DE FREGUESIA 
DE TROFA DO VOUGA 
VAI EXECUTAR 
A PAVIMENTAÇÃO 
DO CAMINHO 
DO PASSADOURO 

executar o caminho do Bairro do Passadouro, em 
Mourisca do Vouga, obra que consta do plano de ac- 
tividades do Município para 1985 com uma dotação de 
660 mil escudos, desde que lhe seja atribuído um 
subsídio no valor de 500 contos. 

A Câmara, tendo em consideração uma informação 
dos seus serviços técnicos da qual se podia concluir que 
a obra, a preços actuais, com abertura de caixa e pa- 
vimentação a «tout-venant» importaria em 700 mil 
escudos e, se executada pela Junta de Freguesia, os 
encargos seriam diminuídos em 200 contos, delegou 
naguela autarquia a execução do referido caminho com 
as mesmas características das que constam no plano de 
actividades do corrente ano. 

Aobra será feita com a colaboração da população e 
será fiscalizada pelos serviços técnicos da Câmara 
Municipal. O subsídio de 500 mil escudos é atribuido 30 
dias após a recepção provisória da obra. 

VALONGUENSE 
VAI RECEBER SUBSÍDIO 
DA CÂMARA DE ÁGUEDA 

A Câmara Municipal de Águeda deliberou conceder 
lum subsídio de 150 mil escudos à Associação 
Desportiva Valonguense, popular colectividade da 
freguesia de Valongo do Vouga. O subsídio atribuído é 
uma comparticipação para a aquisição de uma viatura de 
transporte dos atletas do clube, avaliada em 1.200 
contos. 
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(MOURISCA DO VOUGA) 
CG ! O A Junta de Freguesia de Trofa do Vouga. em ofício 

enviado à Câmara Municipal de Águeda, propôs-se a 

  

  

«Prémio eng.º Pinto Basto» 
é entregue hoje 
na Universidade de Aveiro 

O «Prémio eng.” José Ferreira Pinto Basto» vai ser 
entregue hoje na Universidade de Aveiro. 

| A cerimónia da entrega do prémio decorrerá cerca 
das 12 horas, no Anfiteatro do Pavilhão Il, e o con- 
templado é o eng.” Artur José Carneiro Pereira. 

Trata-se de um prémio que a Standard Eléctrica 
instituiu na Universidade de Aveiro, destinado ao aluno 
que, em cada ano, conclua o curso de Engenharia 

Electrónica e» Telecomunicações com a mais alta clas- 
sificação. 

O prémio, que é agora entregue pela primeira vez, 
corresponde ao ano lectivo de 1983/84. 

Um dos objectivos desta cerimónia é homenagear & 
perpetuar a memória do eng.” Pinto Basto que foi 
«colaborador da Universidade de Aveiro desde o início do 
seu funcionamento. 

JOVEM FICOU FERIDO 
NUM DESASTRE 

EM ALBERGARIA 
Um jovem de 25 anos ficou ferido num acidente de 

viação ocorrido anteontem, cerca das 17.30 horas, na 

Estrada Nacional n.º 1, em Albergaria-a-Velha 

  

Manuel Pereira Santiago, residente em Machinhata 
do Vouga, Sever do Vouga, depois de ter recebido os 
primeiros socorros nos Hospitais da Albergaria-a-Velha 

e de Aveiro, foi transportado para o Hospital da 
Universidade de Coimbra. 

A GNR de Albergaria-a-Velha tomou conta da 
ocorrência   
  

ROUBOU A MÃE 
MAS RECEBEU O PERDÃO 
Um individuo de Ovar roubou mil contos à mae, 

além do ouro da família, mas acabou por ser 
mandado em liberdade condicional quando a pro- 

genitora o perdoou de tudo — revelou a GNR. 

O homem retirou cerca de 600 contos em ouro e 
conseguiu levantar de forma fraudulenta da conta 
bancária da mãe, mil contos em dinheiro. 

A GNR de Ovar acabou por detê-lo na segunda- 
-feira mas, depois de apresentado em tribunal, foi 
mandado em liberdade condicional, com a obriga- 
ção de se apresentar todos os meses naquele 

“tribunal       
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REGIÃO DAS BEIRAS 

MONTEMOR-O- VELHO 
Convento e Igreja de Santa Maria dos Anjos 
encontram-se em estado de completa 
degradação e ruína 

Montemor-o-Velho é uma vila muito 
rica no seu património histórico, artístico 
e monumental. Esse facto deve-se essen- 
cialmente ao terem-se fixado em Monte- 
mor grandes nomes do passado ligados à 
história e a grandes acontecimentos 
nacionais e aqui, fixando-se deram 
impulso à cultura, à arte e à constução de 
magníficos edifícios que ainda hoje per- 
petuam as suas memórias. 

. 

Quem visitar esta histórica vila vai encontrar 
ao longo do seu itinerário belos monumentos 
alguns que datam de séculos passados e que são, 
ainda hoje, autênticos baluartes a merecerem do 
visitante uma observação atenta, não só devido à 
sua traça magnífica, quer interior quer exterior. 
sempre dignos do melhor apreço de quem se 
interesse pela arte dos nossos antepassados, como 
ainda devido à sua magnitude. 

De todos os monumentos históricos existen- 
tes há um que chama de imediato a atenção, 
devido à sua localização, de quem entra vila pelo 
lado Norte. 

O monumento a que fazemos referência é o 
Convento e Igreja de Santa Maria dos Anjos. 
mandado construir por Diogo de Azambuja no 
século XVI, Segundo dados históricos dizem-no 
que o mosteiro foi fundado canonicamente em 
1494 pelos frades eremitas de Santo Agostinho. 
Que se deve a Diogo de Azambuja notável ajuda 
na sua fundação. principalmente na construção 
da capela-mor, que lhe serve de jazigo, bem 
como através de grandes doações para a 
efectivação das obras. 

O seu fundador, Diogo de Azambuja. nasceu 
nesta vila é com apenas 17 anos de idade daqui 
saiu, para combater ao lado de seu pai, Jorge de 
Azambuja, no campo trágico de Alfarrobeira: 
Após o fim da batalha. o insucesso. obriga-o a 
ausentar-se de Portugal, na companhia do filho 
tmais velho do Infante D. Pedro, tendo perma- 
necido largos anos em Castela. Depois de algum 
tempo. na corte de Borgonha. junto da infanta- 
-duquesa D. Isabel de Portugal e de seu filho, a 
quem a história celebraria. mais tarde, com o 
nome de Carlos, o temerário. 

Ainda em plena mocidade, mas já um pouco 
envelhecido pelos desaires da fortuna e pela cruel 
experiência da vida, Diogode Azambuja regressa 
a Portugal reinante ainda D. Afonso V. Passados 
cinco anos. ainda obscuro, acompanha D. Afon- 
so V à África e com o seu esforço c a sua audácia 
deu aos portugueses a vitória e a posse da praça 
forte de Arzila. Em 1474 também a sua espada 
brilhou entre as mais famosas. quer na Batalha de 

Toro. quer ainda em outros recontros de menor 

vulto. como aquele que terminou pelo desaloja- 
mento dos castelhanos da praça portuguesa de 
Alegrete, na fronteira do Alentejo. onde foi 
gravemente ferido. 

  

Em reconhecimento de tantos e tão nobres 
serviços é admitido no Conselho de o «Africano» 
sendo-lhe concedidas as comendas de Cabeço de 
Vide e Alpedroso, da Ordem de Avis. 

Em 1481, D. João II, neto do Infante 
D. Pedro. confia ao ilustre servidor de seu pai e 
de seu avô materno o comando geral de uma 
expedição que coloniza todo o território que 
depois se chamou de S. Jorge da Mira. Construiu 
ali uma fortaleza que então foi uma das que mais 
concorreram para defesa e prestígio do domínio 
português em tão distantes lugares. Já no fim da 
carreira e da vida, no reinado de D. Manuel HI — 
o terceiro soberano que servia — entrou vitorioso 
em Safim. 

Em 1508, com mais de 70 anos, regressa a 
Montemor. provavelmente atlético. de alma 
forte, coberto de cicatrizes gloriosas. sentia-se já 
quase vencido pelo tempoe, apesar disso, resolve 
fundar um mosteiro em Montemor destinado aos 
eremitas de Santo Agostinho em terras vizinhas 
da casa onde tinha nascido setenta anos antes. 

Diogo de Azambuja, heroi de África. culto e 
conhecedor da riqueza arquitectónica acumulada 
na terra portuguesa desde os longínquos séculos 
da Reconquista, foi sempre uma figura desta- 
cada. Durante o seu longo exílio pode admirar 
muitos dos mais famosos montimentos erguidos 
em honra de Deus, por grandes reis e grandes 
senhores de todos os tempos: 

No século XVI fazia-se sentir em Portugal a 
época do Renascimento. movimento literário. 
artísico e científico. Foi intoduzida no nosso País 
a Renascença italiana. uma arte singular. plena 
de graça e de expressão. que produzira uma obra 
prima, a Igreja dos Jerónimos. Foi uma arte 
sentida por artistas que procuravam aperfeiço-á- 
-la. mas também os que. como Diogo de 
Azambuja. tinham, de certo modo. inspirado — 
pois foi. na verdade. a nossa epopeia dos 
descobrimentos e conquistas que gerou o 

chamado estilo manuelino. 

Diogo de Azambuja, fiel ao seu passado e à 
sua época, não podia deixar de preferir. para a sua 
obra. essa arte ainda muito juvenil. pois era o 
reflexo vivo das aspirações e da glória de Por- 
tugal naquele radioso alvorecer do século XVI. 

O Convento de Santa Maria dos Anjos 
embora o seu aspecto exterior seja modesto não 
deixa. no entanto. de adivinhar a sua beleza 
intenor. 

A fachada, do século XVI, tem porta 
moldurada: sobrepujada por um nicho com a 
escultura de um santo franciscano. 

No interior distinguem-se duas partes: O 
claustro e edifícios anexos ca igreja. O claustro, 
de dois andares. é austero apesar das pequenas 
dimensões. Ainda no interior do templo afirmam- 
-se diversas épocas. Assim. distinguem-se O 
manuelino. da capela-mor. que é rectangular e 
coberta por uma abóbada de um tramo estrelada e 

    

LAGARES DA BEIRA 

A atenção da Fiscalização Económica 
Não se olha a meios para atingir os fins. A 

vanância assentou. também aqui. arrais. O 

venha u nós» está cada vez mais em uso. 
O sacrificado. o etemamente sacrificado Zé. 

q Zé bonacheirão. simples e humilde, simboli- 
gado pela magnífica criação de Bordalo Pinhei 
vai aguentando Deus sabe com que sacnific 
sentindo na algibeira fraca e nó corpo esque- 

léctico os arrepios e o mau estar do aguilhão 

usurpador. Mas não se queixa a quem o devia 

fazer. Sofre, mas ainda tem medo. talvez por 

hábito ou por ignorância 
A diferença de preços nos mais diversos 

artigos aqui vendidos em alguns estabelecimen- 
tos ou por outros vendedores. é motivo suficiente 
para chamarmos a atenção (e intervenção) da 

Fiscalização Econômica. 
Não somos nós — bem o sabemos — que 

vamos com esta nota «por isto nos eixos-. mas 
teremos muito prazer em dar a nossa modesta 
contribuição para tal. 

     

      

REPAROS 

Aocimo da Rua Dr. Raul Madeira. no ângulo 
formado pela ruela que dá para a Quinta da Pica. 

existe uma habitação de onde escoamentas 
indevidos provocam cheiros pestilentos e o mau 
estar dos transuentes. 

Porque se trata de estrada camarária para uma 
valeta da qual os referidos escoamentos se 
processam. rogamos à Câmara Municipal se 
digne providenciar no sentido de. com a urgência 
que o caso requer. resolver um problema que 
afecta a saúde pública, 

NOTAS PESSOAIS 

Depois duma digressão por Espanha. esteve 
entre nós durante alguns dias. tendo já retirado 
para Portimão onde é conceituado industrial de 
hotelaria. o nosso prezado assinante é amigo 
Albertino Gonçalves Monteiro. que se fazia 
acompanhar de sua esposa e uma filha 

FALECIMENTOS 

Faleceram nesta vila os srs. Vicente da Costa 
Pinto e Francisco Vitorino. pessoas muito 

estimadas entre os seus conterrâneos. 
Os seus funerais realizaram-se para o 

cemitério local AM: 
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Santa Maria dos Anjos dias 
— Fachada principal da 

igreja. restaurada. 

  

  

         
de cinco chaves. O Renascimento está presente 
em túmulos e retábulos. São seiscentistas o 
abobado e o coro alto. Nas paredes laterais 
abrem-se lindas capelas que ostentam retábulos 
de alto valor artístico. De entre ambas distin- 
guem-se a Capela da Anunciação e a da Deposi- 
ção. das duas capelas existem obras da Renas- 
cença. 

No seu primitivo lugar. na capela-mor. à 
esquerda, encontra-se o arco tumular de Diogo de 
Azambuja. A estátua jacente representa-o arma- 
do e com uma criança aos pés. No centro da face 
da arca há uma cena de trabalho de ouro ladeada 
por dois escudos com as amas dos Azambujas e o 
Castelo da Mina. Este túmulo é obra do escultor 

Diogo Pires. o Moço. 
Os eremitas permaneceram no convento até 

1834, data da extinção das ordens religiosas, e 
mais não fizeram do que destruir muito do que 
fora feito. como ficou demonstrado pelas 
deturpações e mutilações que em toda a parte. e 
sobretudo no interior da igreja. conforme 
puderam ser testemunhadas na altura. 

Desde 1834 9 belo monumento foi abando- 
nado e ali acumulara sobre ruinas. que amor- 
talhavam na realidade todo o templo, 

Em 1910 a igreja e claustro de Nossa Senhora 
dos Anjos, compreendendo o túmulo de Diogo de 
Azámbuja passou a ser considerado monumento 
nacional. 

Em 1940. passados 30 anos. a Direcção- 
“Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
devido ao estado degradante e ruinoso em que se 
encontrava todo o mundo elaborou um cuidadoso 
projecto e ordenou os primeiros trabalhos de 
restauração, Apesar de algumas dificuldades por 
falta do elemento comprovativo do'traçado inicial 
foi possivel. depois de um trabalho demorado e 
delicado. efectuar as obras recuperando todo o 
belo monumento 

Em 1985. decorridos 45 anos. O monumento 

fundado por Diogo de Azambuja que é patri 
mónio nacional e orgulho de todos às monte 
morenses apresenta-se em degradação e à beira 
da ruína. 

CONDEIXA 

    

E um monumento visitado por inúmeros 
turistas quer nacionais quer estrangeiros e ainda 
não há muito tempo talvez cinco anos. foi 
visitado pelo escritor José Saramago aquando da 
recolha de elementos para a feitura do seu livro 
« Viagem a Portugal» e para melhor prova do que 
se acaba de referir vou passar a citar as palavras 
escritas do que se lhe ofereceu dizer sobre o 
Convento de Nossa Senhora dos Anjos: « Enten- 
deu logo 6 viajante que estava num lugar de muita 
reverência. Há em Portugal belezas, se deste 
relato isso não se concluirclaramente a culpa é de 
quem devia explicar-se melhor, mas o Convento 
de Nossa Senhora dos Anjos nem precisa de 
outros: adiantados louvores que este brusco 
suspender de respiração que nos toma ao entrar. E 
as sufocações são duas. A primeira é u inexpri- 
mivel beleza que aqui se reuniu e fundiu em 
harmonia. a segunda é o estado de ruína em que 
tudo isto se encontra. paredes fendidas e 
manchadas de humidade. verdoso limo que tudo 
invade. O viajante aflige-se. pergunta-se como é 
possível tal situação. pergunta-o à senhora da 
chave. que gosta tanto do seu convento e o ve 
assim abandonado, e respostas não têm. ficam 
ambos a olhar os tectos. os muros. isto sem falar 
no claustro que cai aos bocados. Faz o viajante 
um esforço para não ver chagas e mazelas. e é 
tanta 4 beleza desta igreja que o consegue 

Em virtude dos factos apresentados que são 
bem elucidativos do completo estado de aban- 
dono e ruína em que se encontra um dos mais 
belos monumentos nacionais da vila e para que 
amanhã já não seja demasiado tarde. chamasse à 
atenção da Direcção-Geral dos Edifícios 
Monumentos Nacionais — Direcção-dos Edifí 
cios Nacionais do Centro — 
bra. para que eo mais urgente possivel verifique 

in loco- 0 estado em que se encontra o referido 
monumento e elabore um projecto de obras com 
vista à defesa de um património que é de todos 
nos. portugueses 

  

  

        

    

«sediada em Coim- 

Henrique Pardal dos Santos 

APU contra a retirada 

das «bandas sonoras» da EN n.º 1 
A Aliança Povo Unido (APU) de Condeixa 

também divulgou um comunicado. onde protesta 

contri.o facto da Junta Autónoma das Estradas 

(JAE) ter mandado retirar da EN 'nºº 1. em Faia. 

(cruzamento Faia-Bar) as «bandas sonoras - que a 

Câmara Municipal de Condeixa colocara naquela 

viu. como prevenção contra os atropelamentos 
que ali se têm verificado 

As bandas sonoras- são umas saliencias 
colocadas na estrada que provocam Irepidação 
nas viaturas alertando assim para a necessidade 

da redução de velocidade 
O comunicado refere que «sendo « Junta 

Autónoma de Estradas (JAE) à entidade respon- 
sável por tal situação €...) continue não só a 

  

ignorar como a impedir que us estruturas locais 
colaborem no sentido de resolver a situação: FÉ 
exemplo disto. o facto da JA E. no passado dir 4. 
ter retirado “us bandas sonoras» colocadas na 
EN n.º 1. pela Câmara Municipal. que emhora 

» sendo a solução ideal, mesmo assim resol 
veria em pê situação». 

De salientar. que a Câmara Municipal de 
Condeixa. tornou público na passada semana um 
comunicado sobre o mesmo problema e onde se 

colocava ao lado da população dizendo que 
estaremos solidários com qualquer acc 

popul: ar que vise defender as vidas dos muníci 
pes. já que se esgotaram todos os recursos por via 

legal e pacific: 

  

     

          

  

Leia, assine e divulgue 

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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CURSO DE EDUCAÇÃO SEXUAL TEVE LARGA PARTICIPAÇÃO 

«Todo o homem, pelo facto de o ser, 
tem direito a uma educação integral...» 

— referiu o dr. Vasco Menezes: 

Com a participação de mais de 
duas centenas de cursistas, realizou- 
se em Viseu um curso de educação 
sexual, promovido pela Direcção Dio- 
cesana da Associação de Pais e Edu- 
cadores, com o apoio da Cáritas, mo- 
vimento de médicos e enfermeiros 
católicos e movimento de educado- 
res católicos da diocese de Viseu. 

Segundo nos referiu o dr. Vasco Menezes, presi- 
dente da Direcção Diocesana da Associação de Pais e 
Educadores, pretendeu-se, com esta iniciativa, «que os 

Marcos Girão e 
Encerra já amanhã, sábado, a exposição colectiva de 

pintura dos artistas Marcos Girão e Júlio Capela, 
patente ao público na Galeria do Posto de Turismo, à 
Portagem, em Coimbra. 

Marcos Girão, que reside em Pereira do Campo, 
nasceu em 1954 em Beja. Iniciou-se na pintura em 
1972, na companhia de José Pardal Lampreia, com 

     

  

pais, como primeiros responsáveis pela educação, te- 
nham ideias claras e seguras sobre o problema sexual, 
problema premente da hora que passa e que muitas 
vezes, consciente ou inconscientemente tem sido mal 
orientado». 

« Com este curso pretendeu-se ainda — segundo 
aquele responsável — que os agentes da educação 
adquiram conhecimentos concretos & cuidados sobre o 
problema sexual, a fim de poderem educar bem aquelas 
crianças e adolescentes cuja preparação lhes é con- 
fiada», 

Foram orientadores do curso de educação sexual 
que se realizou no Auditório da Igreja Nova do Coração 
de Jesus, o padre Vitor Feitor Pinto e a dra. D. Maria 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

Helena Nabais, tendo também colaborado o dr. António 
Laranjeira, médico ginecologista em Viseu. 

Esta iniciativa surgiu, segundo os promotores, da 
necessidade de acompanhar os progressos da psicolo- 
gia e pedagogia didáctica e procurar que as crianças e os 
adolescentes sejam educados em ordem ao desenvol- 
vimento harmónico das qualidades físicas, morais e 
intelectuais, e aquisição gradual de um sentido mais 
perfeito da responsabilidade na própria vida. 

Concluindo que a maioria dos pais não se preocupa 
com a sua formação como educadores dos seus filhos, 
pensou a organização neste curso, para colmatar as 
deficiências sentidas neste campo. 

Júlio Capela expõem na Galeria 
quem viajou por Espanha, França, Holanda, Alemanha e 
Escócia. 

Lisboa, Figueira da Foz, Coimbra, São Pedro de 
Moel, Lagos, Portimão, Estoril, Seia, Monte Gordo, 
foram alguns dos locais que puderam já apreciar tra- 
balhos deste artista, que se encontra representado em 
diversas colecções nacionais e estrangeiras, e em 

Um aspecto da exposição de trabalhos de Marcos Girão e Júlio Capela patente na Galeria do Posta 
de Turismo. 
  

Começou ontem no Casino 
XXVIII Congresso da Sociedade 
Portuguesa de Oftalmologia. 

No Cinema Peninsular do Casino da Figueira da Foz, 
principiou, ontem, o XXVIII Congresso da Sociedade 
Portuguesa de Oftalmologia, que fez reunir cerca de 400 
congressistas que discutirão 80 importantes trabalhos 
científicos, escolhidos entre os melhores, no decorrer 
do ano, que foram produzidos nos Serviços de Oftal- 
mologia dos hospitais portugueses. 

Na sessão de abertura do Congresso, o Professor 
Doutor José Cunha-Vaz, actual presidente da Sociedade 
Portuguesa de Oftalmologia, dedicou algumas palavras 
aos congressistas presentes, salientando a impoitância 
destas organizações, para o desenvolvimento da medi- 

cina, dado os ensinamentos que as mesmas proporcio- 

sept 

ofessor Deuto 

presudi 

  

nam. 
Nesta sessão de abertura, que foi mais um acto 

simbólico do que outra coisa, usou ainda da palavra em 
representação da Câmara Municipal, o vereador dr. 
Abílio Bastos, que agradeceu a presença de todos, & 
desejou aos congressistas, além duma boa estadia 
nesta maravilhosa praia, bons êxitos no decorrer do 
Congresso. 

Este encontro entre oftalmologistas decorre até 
amanha, e há grandes esperanças para que deste en- 

contro possam sair alguns contributos importantes para 
a oftalmologia, já que estão presentes alguns dos me- 
lhores especialistas nacionais e estrangeiros. 

um d sessão solene de abernira do Congresso. 

José Cunha-Vu 
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Coimbra no Museu Machado de Castro. 
Joaquim Matos Chaves, crítico de arte, situa 0 seu 

trabalho na «autenticidade do gesto que, desde a 
segunda metade dos anos 40, tem sido um dos recursos 
que na pintura mais se utilizaram para expressar a força 
das vivências subliminares e, consequentemente, a 
subtracção aos dilemas da razão». 

«Dentro desta orientação me parece inscreverem-se 
as obras mais significativas de Marcos Girão, e isso 
torna-se ainda mais importante numa região, este 
centro de Portugal, que procura acertar O passo e 
ingressar numá vez na modernidade plástica que não é 
mera modernidade formal, mas, sobretudo, uma mo- 
dernidade de significados, conceitos e valores» — diz o 
crítico no catálogo da exposição. 

AUTOMÓVEIS 

0 
fo otos ai 

   

ONDE DISTRIBU 
    

  

A PO 

x 
MAIS 32 AUTOMÓVEIS DISTRIBUÍDOS 
A JOVIGRUPOS REALIZOU NO DIA 29 DE NOVEMBRO, NO CLUBE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA, UMA MARATONA DE ASSEMBLEIAS 

IU MAIS 32 AUTOMÓVEIS 
a DR 

5 
CAIS COMERCIAL 
DA FIGUEIRA 
ATINGIU MEIO MILHÃO 
DE TONELADAS 
DE MOVIMENTO 

No cais comercial da Figueira da Foz foram ontem 
atingidas meio milhão de toneladas de movimento des- 
de Janeiro deste ano. 

O movimento do ano passado foi de 327.000 tonela- 
das, revelou uma fonte do Sindicato de Tráfego Por- 

tuário. 
Segundo a mesma fonte trabalham no cais comer- 

cial da Figueira da Foz mais de uma centena de operários 
e o recorde de tonelagem hoje atingido «traz uma recon- 
fortante alegria é mais segurança nos postos de traba- 
lho». 

No cais comercial podem atracar actualmente três 
ou quatro navios mas quando estiverem concluídas as 
obras portuárias em curso essa capacidade aumentará 
para seis navios. 

O aumento de tonelagem verificado no cais da Fi- 
gueira da Foz ficou a dever-se, segundo a mesma fonte, 
à entrada em laboração da Soporcel verificada em Ou- 
tubro de 1984. 

do Turismo 
O outro artista, Júlio Capela, nasceu no Porto, fez o 

Curso de Pintura da Escola de Belas Artes do Porto, 
trabalhou em cinema de animação, participou em 
diversas exposições colectivas e realizou várias 
individuais, em Portugal e também em Espanha. 

Actualmente, e em paralelo à actividade plástica de 
desenho e pintura, realiza trabalhos de levantamento 
etnográfico em cinema, é professor do Ensino Se- 
cundário em Viana do Castelo e na «Cooperativa 
Arvore», no Porto. 

O crítico Joaquim Matos Chaves refere também no 
catálogo que «com este seu conjunto de trabalhos, Júlio 
Capela denota não apenas uma razão plástica muito 
coerente no estabelecer da sua obra, como ainda uma 
atenção muito intensa ao mundo que o envolve». 
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Granada de morteiro deficiente 
causou alarme na população de Mafra 

Uma deficiência de fabrico nas cargas propulsoras 
de uma granada de morteiro fez com que um dos pro- 
jectéis caisse perto do ginásio da Escola Prática de 
Infantaria de Mafra, facto que tem causado alarme junto 
da população. 

U caso ocorreu na sexta-feira, dia 6, não se re- 
gistando vitimas nem prejuízos. 

Um informador do Estado-Maior do Exército con- 
firmou o incidente, referindo que a granada, que deveria 
atingir um alvo a 1.100 metros, acabou por cair a cerca 
de 300 metros da arma, junto ao ginásio ali existente. 

José Medeiros, da Associação de Defesa do Pa- 
trimónio de Mafra, disse entretanto que O incidente 

prova «que estamos à mercê de um erro qualquer». 
O ginásio, segundo a mesma fonte, dista escassos 

metros de um jardim público. 
«Qualquer dia pode cair uma granada em cima do 

convento, de uma casa ou em plena via pública» — 
alertou. 

O informador do: Estado-Maior do Exército con- 
tactado disse que a granada tinha caído em zona ainda 
da área militar, distante de qualquer local público. 

«Não houve danos de maior e a granada foi retirada 
no passado domingo por elementos da Direcção de 
Serviços de Material» — adiantou o mesmo informador. 

Como é prática habitual nestes casos — disse ainda 
— 0 lote de munições foi interditado e iniciado um 

processo de análise aos explosibos para determinação 
do seu estado. 

O Exercício de morteiro estava a ser conduzido na 
carreira de tiro, em condições de não afectar as zonas 
não militares — referiu o informador oficial, adiantando 
que a área do ginásio se encontrava vazia, como é norma 
sempre que já exercícios na carreira. 

José Medeiros referiu, no entanto, que o incidente 
provocou alarme na população. 

«Em qualquer altura, sempre que há disparos na 
carreira de tiro, estamos sujeitos a levar com qualquer 
coisa em cima e este incidente ainda mais alarme pro- 
voca» — acentuou. 

Autárquicas: campanha «morna» 
chega hoje ao fim 

A campanha eleitoral para as elei- 
ções autárquicas de 15 de Dezembro, 
termina à meia-noite de hoje, sexta- 
-feira. Foram 10 dias sem novidades 
nem «factos» criados pelos 200 mil 
candidatos aos 50 mil postos autár- 
quicos. 

«Entaladas» entre as legislativas de 6 de Outubro & 
as presidenciais de 26 de Janeiro, as eleições autár- 

quicas foram «abafadas» pela novidade do Governo e 
das suas medidas, pela novidade do Parlamento e do 
comportamento do PRD, pela corrida a Belém, pela 
própria época natalícia que se atravessa. 

Fontes do STAPE e da CNE disseram que «este ano 
foram menores, em número considerável, os pedidos de 
esclarecimento e as reclamações» sobre o acto eleitoral. 

A grande novidade desta campanha foi o compor- 
tamento do PPM no concelho de Lisboa que apresentou 
O «alfacinha» como mascote & desenvolveu uma acção 
de propaganda inédita. 

No dia 15, um pouco mais de sete milhões e meio de 
portugueses vão às urnas eleger os órgãos au- 
tarquias, utilizando para isso três boletins de voto: um 
branco para a Assembleia de Freguesia, um amarelo 
para a Assembleia Municipal e um verde para a Câmara 
Municipal. 

À semelhança das legislativas, também nas autár- 
quicas os cegos e deficientes podem votar acompa- 
nhados, podendo ser necessário comprovar a defi- 
ciência. 

Para isso os Centras de Saúde e os Notários têm de 
estar abertos no dia 15 de Dezembro. 

  

PRD não conseguiu saber 
quem falsificou assinaturas 

O inquérito mandado efectuar pelo PAD sobre 
alegadas assinaturas falsificadas nas listas do partido à 
autarquia de Lisboa «não apurou quais os autores ma- 
teriais das citadas irregularidades» — foi ontem di- 
vulgado. 

A Comissão Directiva do partido, reunida quarta- 
“feira, afirma em comunicado que a «continuação do 
inquérito fica a aguardar a conclusão do eventual 
procedimento judicial». 

Segundo o inquérito, «não existem também indícios 
de condutas que revistam carácter doloso ou intenção 
de prejudicar ou desprestígiar o partido». 

No entanto — adianta o comunicado — «foram 
mencionadas deficiências de organização, de estrutura e 
funcionamento a vários níveis, aliás, como se sabe, já 
diversas vezes reconhecidas pela Comissão Directiva e 
julga-se que compreensíveis num partido de formação 
tão recente». 

Neste domínio — refere — «foram já tomadas 
diversas providências, algumas estão em curso e outras 
poderão vir a ser implementadas». 

«Para já — disse uma fonte do partido — «nao será 

convocada antes das eleições autárquicas qualquer 
conferência de imprensa para aprofundar a questão das 

O «CASO DO PORTO COMERCIAL» 

Cadáver de Albérico Rodrigues 
autopsiado hoje 

O cadáver de Albérico Rodrigues, que: como. noti- 
ciâmos na nossa edição de ontem, foi encontrado na 
zona da Murtosa, será hoje autopsiado. 

Segundo o nosso jornal apurou, o cadáver fai trans- 

ferido para o Instituto de Medicina Legal de Coimbra, 
onde a autópsia será efectuada. O seu resultado poderá 
levantar alguma ponta do véu que envolve este caso que 
tem apaixonado a opinião pública. 

Com o aparecimento do cadáver de Albérico Rodri- 
gues, quase um mês depois de ter desaparecido na noite 

em que o automóvel caiu à Ria na zona do porto comer- 
cial, mais uma página ficou escrita sobre este caso e 
muitas das especulações que então se fizeram, terão 

Autárquicas na 
Cont. da pág-2 

condição primeira para o funcionamento de 
qualquer instituição. Quero agradecer e aqui 
expressamente saudar todos os membros das 

Câmaras a que presidi, pela sua capacidade de 

colocar os interesses colectivos acima das 
querelas = das ambições partidárias. Foi neste 
ambiente de respeito mútuo que foi possivel 
levar por diante grandes realizações como: os 
complexos para abastecimento de água, o 

saneamento da zona urbana, a viação rural eo 

equipamento social que começou a surgir, as 

eclusas, o grande acesso sul, a passagem in- 

ferior da Forca, a preservação urbana, enfim, 
toda uma série de realizações do conheci- 
mento dos aveirenses. É possivel que tenha 

havido erros. Creio que cometer erros é o risco 

de quem actua e não tem medo. E um gestor 
municipal deve ser prudente e ponderado, mas 

não deve ter medo. 
E é curioso que, durante a presente cam- 

agora caido por terra 
O nosso jornal, na intenção de ter os seus leitores 

informados tanto quanto nos tor possivel, tendo em 
conta, contudo, que à Policia Judiciária não se «abrirá» 
enquanto não conseguir atingir 0 fim à meada, procu- 
rará logo que lhe for possivel, informar. o resultado da 

autópsia, no pressuposto, que este poderá ter influência 
decisiva no desvendar daquilo que, por enquanto. anda 
é um mistério. 

O porquê da morte de duas pessoas com actividades 
bem diferenciadas, poderá levar a conjecturas que só à 
Polícia Judiciária, que está a investigar o caso, compete 
realmente descobrir 

Pela nossa parte, continuaremos a seguir, passo a 

passo, a evolução do «caso do porto comercial» 

recta final 
panha eleitoral, ainda não vi nem ouvi qual- 
quer crítica segura, fundamentada e conscien- 
te sobre a actuação da Câmara, mas tão 

somente afirmações de princípio, vagas e 

genéricas. O que prova certamente a justeza 
da nossa actuação. E 

Queria somente referir mais um aspecto: o 
da situação financeira da Câmara sobre a qual 
tenho ouvido as afirmações mais inacreditá- 
veis. A Câmara teve dificuldades de tesouraria, 
e um facto. Mas isso nao se contunde com a sua 
situação financeira. Posso afirmar que esta é 
perfeitamente estável. E pergunto mesmo se 
há alguma Câmara no Pais, da dimensão da de 
Aveiro, com tão sólida e liberta situação fi- 
nanceira. 

A concluir quero agradecer aos bons tra- 
balhadores da Câmara e dos Serviços Muni- 
cipalizados (e há muitos) o exemplo que me 
deram e o esforço que têm dado ao serviço da 
comunidade.» 

assinaturas, o que não invalida que não se efectue a 
médio prazo». 

O inquérito foi solicitado pela Comissão Directiva do 
Conselho Nacional de Jurisdição do PRD. 

Na reunião de quarta-feira, a Comissão Directiva 
decidiu ainda, por proposta de Medeiros Ferreira, que os 
deputados do PRD ao Parlamento Europeu iniciem a sua 
actividade na instituição como membros indepen- 
dentes, não inscritos em qualquer agrupamento nele 
existente. 

Herminio Martinho informou os membros da Co- 
missão Directiva dos resultados do encontro com 
Cavaco Silva, sobre a reunião do Conselho Europeu 
efectuado no princípio do mês no Luxemburgo. 

Foi ainda analisada a situação da campanha eleitoral 
do partido para as eleições autárquicas é salientado O 
aparecimento do jornal oficial «Avenida da Liberdade». 

CAMPANHA ELEITORAL 

APU EM PLENA ACTIVIDADE 
Uma vez mais, a APU foi a unica força politica que 

nos facultou 0-seu calendário de acções eleitorais, para 
este Ultimo dia de campanha 

Em Anadia, às 21.30 horas, haverá uma sessão de 
esclarecimento na Escola Primária; em Ilhavo, às 9 
horas, na Feira dos 13, na Vista Alegre, distribuição de 

propaganda, às 21 horas, no mercado da Gafanha da 
Nazaré, sera feito o encerramento da campanha, com 

candidatos locais e dois conjuntos musicais; em Estar- 

reja; às 18 horas, caravana de encerramento por todo o 

concelho e às 21 horas, no Salão da Junta de Pardilhó 
sessão de esclarecimento; em Agueda, às 21 horas, 
sessão de esclarecimento (Valongo do Vouga), em Cas- 

telo de Paiva, às 15 horas, distribuição de propaganda 

na vila, e às 18 horas, distribuição de propaganda em 

empresas, e às 18 horas a caravana automóvel percor- 

rerá todo O concelho; na Mealhada, na freguesia de 
Pampilhosa, haverá uma sessão festa; em São João da 
Madeira, por toda a freguesia, às 12 & às 20 horas, 

haverá distribuição de propaganda e em Sangalhos 
(Anadia), pelas 21.30 horas, uma sessão de esclareci- 
mento. 
DS 

CERCA DE 2 400 CONTOS 
NA LOTA DE AVEIRO 

Sete arrastões de pesca costeira descarregaram 
ontem na Lota de Aveiro, 15 074 kg de pescado. cujo 
valor foi de 2 392 154500 

À pesca artesanal rendeu com as motoras 20 O00S00 é 
a local 11 122500. 

  

MANUEL DA GRAÇA CAÇADOR — Faleceu, 
no passado dia 11, no Hospital de Aveiro, Manuel da 
Graça Caçador, de 63 anos, casado com Maria da As- 
censão Vieira, natural de Ilhavo e residente na Costa 
Nova 

O funeral realizou-se ontem, da sua residência para 
O cemitério da Gatanha da Encarnação 

Tratou a Agência Ilhavense 

  

Eee SEX TAF] EIRA, 13 DEZEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

JOVEM DETIDO POR ROUBO 
DE AUTOMÓVEIS 

Um jovem: de 19 anos foi detido pela GNR de 
Matosinhos por roubo de automóveis, furtos em 
residências e crimes de burla com passagem de 
cheques falsificados — anunciou quarta-feira o 
comando-geral do corpo militarizado. A GNR 
apreendeu também três automóveis, seis relógios 
de pulso, um blusão de cabedal e diverso material 
desportivo. Presente a tribunal, o juiz de instrução 
criminal manteve a detenção e mandou recolher o 
jovem. à cadeia de Custóias, onde aguarda julga- 
mento. 

NOVO CONSELHO DE GERÊNCIA 
DAR.T.P. COMPLETO 

Pedro Vasconcelos (CDS) é o quinto elemento 
do Conselho de Gerência da RTP, Cuja posse está 
prevista para a semana. O antigo provedor da 

Misericórdia é assim o quinto elemento do Conselho 
de Gerência, que será presidido por Coelho Ribeiro. 
Nenhum dos actuais elementos do Conselho de 
Gerência se mantem em funções: o restante elenco é 
formado por Pinha Cardão (que já foi administrador 
da RTP), Brás Teixeira (antigo secretário de Estado 
da Cultura), do CDS, e pelo jornalista Freitas Cruz, 
antigo director do «Jornal de Notícias», do Porto. 
Não foi possível confirmar junto de Pedro Vas- 
concelos a aceitação do convite para as funções de 
vogal do Conselho de Gerência da RTP. 

NO PARLAMENTO: 
69 PROJECTOS DE DEPUTADOS 

E UMA PROPOSTA DO GOVERNO 
Os deputados apresentaram até hoje na Assem- 

bleia da República 69 projectos de lei, enquanto o 
Governo entregou apenas uma proposta de lei. A 
porposta do Governo é sobre a lei da caça, matéria 
igualmente contemplada num projecto do PSD da 
autoria de António Capucho, antigo ministro da 
Qualidade de Vida. O primeiro projecto de lei a dar 
entrada é do CDS e refere-se à criação da freguesia 
de Covão do Coelho-Vale Alto, no concelho de 
Alcanena. A grande maioria dos projectos é apenas 
reposição de anteriores que caducaram com a 
dissolução da Assembleia da República. 

DEPOIMENTO POLÉMICO 
DO PÁROCO DA MOITA 

A Liga Portuguesa dos Direitos do Animal in- 
surgiu-se ontem contra o depoimento do pároco da 
Moita no julgamento de Mário Coelho, réu em caso 
de morte de touro numa arena local. Mário Coelho, 
que foi condenado a uma multa, com pena sus- 
pensa, toi defendido, entre outros, pelo pároco da 
Moita que disse em tribunal gostar das corridas de 
morte e que seria capaz de também estoquear o 
animal. «Não reprovarão os católicos amigos dos 
animais o depoimento feito pelo pároco da Moita no 
tribunal como testemunha de defesa do torturador 
que estoqueou até à morte o boi?» — pergunta à 
Liga para sublinhar que não poderá deixar de ser 
reprovada a atitude do pároco quando disse «que 
era capaz de praticar o mesmo àcto imoral e que é 
proibido pela lei portuguesa», 

JAIME NOGUEIRA PINTO 
DIRECTOR DE JORNAL 

Jaime Nogueira Pinto é o director de um novo 
jornal que vai substituir «A Tarde», soube-se ontem 

de fonte da empresa. 

«A Tarde» cessa a sua publicação no dia 31 de 
Dezembro:e o novo jornal, que será matutino, sairá 
em meados de Fevereiro 

A administração da AFINCO, proprietária de «A 
Tarde» e do novo jornal, garantiu a manutenção dos 
postos de trabalhos existentes no vespertino. 

O novo matutino não tem ainda título, podendo 
ou não ser «Jornal Novo», titulo da propriedade da 
AFINCO 

Até à cessação da sua publicação, «A Tarde» 
continuará a ser inteiramente dingida pelo jornalista 

Humberto Ferreira, que substituiu Margarida Borges 
de Carvalho   
  

Português 
em julgamento 
no Zaire 

Um português e um zairense, alegadamente envolvi- 
dos numa fraude que afecta o Banco do Zaire, numa 
soma aviltada, começaram ontem a ser julgados num 
tribunal em Kinshasa 

O português foi identificado como Marcelo Almeida- 
-Vicente, antigo director financeiro da Sociedade do 
Vinho do Sul, e 0 zairense como M. Mbuy Kana Mutam- 
ba Wa Kamanda, homem de negócios e presidente da 
«New Life» 

Ambos são acusados de terem utilizado indevida 

mente a assinatura de Gonçalves Leal, director-geral da 
«Sociedade Vinho do Sul», falecido em 1977 
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GEORGETOWN — O Presidente 
Desmond Hoyte declarou-se ontem ven- 
cedor das eleições realizadas na Guiana & 
rejeitou as acusações da oposição de que 
O partido que se encontra no poder há 21 
anos cometeu fraudes. «Tanto quanto sei, 
as eleições foram honestas» — observou 
Hoyte numa conferência de imprensa. 
«Estas eleições foram as mais pacíficas 
do meu tempo» — acentuou. Resultados 
oficiais da votação em sete dos dez dis- 
tritos eleitorais da Guiana, um país da 
América do Sul, deram ao Congresso Na- 
cionalista Popular (CNP), um partido do 
orientação socialista, mais de 76 por 
cento dos votos expressos. A percenta- 
gem obtida pelo CNP, o partido que se en- 
contra no poder desde a independência da 
Guiana, uma ex-colónia britânica, foi cinco 
vezes superior à do seu mais próximo 
rival, o Partido Progressista Popular 
(PPP), pró-Moscovo. Mais de 95 por 
cento dos 400 mil eleitores vivem nos 
sete distritos onde os resultados já foram 
apurados. Os partidos da oposição de- 
nunciaram que a votação foi fraudulenta e 
dois boicotaram o acto eleitoral, alegando 
que as vidas dos seus representantes 
corriam perigo. A legalidade das eleições 
foi também contestada pelos bispos ca- 
tólicos e anglicanos do país, por quatro 
sindicatos e por uma organização de de- 
fesa dos direitos humanos. 

NEWTON (MASSACHUSETTS) 
— Yelena Bonner, mulher do dissidente 
soviético Andrei Sakharov, submeteu-se 
ontem a uma intervenção cirúrgica para 
remover um tumor nos lábios causado 
pelo tabaco. Os médicos que efectuaram 
a operação numa clínica em Boston dis- 
seram crer que o tumor retirado a Yelena 
Bonner não é canceroso, mas enviaram- 
-no para um laboratório a fim de obterem 
uma análise mais segura. Depois da 
operação, que durou uma hora, a mulher 
de Sakharov prometeu deixar de fumar 
quando regressar à União Soviética. Os 
médicos informaram-na de que o tumor 
foi causado pelos cigarros em excesso 
que fumava. A senhor Bonner deslocou- 
-se a Boston, Estado norte-americano de 
Massachusetts, para receber tratamento 
ao coração. 

CIDADE DE CABO — A polícia sul- 
africana afirmou ontem ter interrompido na 
província do Cabo uma vigília anti-«apar- 
theid» em que os participantes empu- 
nhavam velas e detido três pessoas. Em 
comunicado, a polícia acrescenta que 
cerca de 300 pessoas, a maioria das quais 
brancas, integraram-se na marcha ao 
longo de Sea Point. Dois brancos e um 
mestiço foram detidos. A polícia confir- 
mou ainda rumores segundo os quais 
dois negros, um dos quais sindicalista, 
foram assassinados no passado fim-de- 
-semana. Acrescentou não ter ligado as 
mortes a actos de agitação. Foi ainda 
registada a ocorrência de confrontos, 
durante a noite, em diversas cidades 
segregadas perto da Cidade do Cabo. 

LA VALLETTA — Uma explosão 
abalou ontem o Centro Cultural líbio em 
Malta, destruindo o mobiliário do andar 
térreo do edifício — declararam testemu- 
nhas. O edifício, situado do lado da rua 
oposto ao Palácio Presidencial, encontra- 
Va-se vazio quando ocorreu a explosão 
de manha. As autoridades maltesas 
abriram uma investigação para determi- 
nar O que provocou a explosão, que não 
foi ainda reivindicada. O Centro Cultural 
foi oficialmente inaugurado pelo líder 
li bio Moammer Khadafy em Dezembro de 
974. 
MARSELHA (FRANÇA) — Ho- 

mens armados levaram ontem quatro 
toneladas de moedas, de um comboio de 
mercadorias, depois de terem ameaça- 
do os maquinistas, perto de uma esta- 
ção, entre Marselha e Toulon, disse a 
polícia. A quadrilha apoderou-se de 
755.000 francos em moedas de cinco e 
dois francos que se encontravam num 
vagão com dinheiro do Banco de França 
A polícia disse que os assaltantes não 
deixaram pistas e desapareceram com o 
produto do roubo.       

NTERNACIONAL 

  

Vírus da SIDA 
está alojado no cérebro 

Investigadores descobriram provas de que o virus 
responsável pelo Síndroma de Imuno-Deficiência 
Adquirida (SIDA) se aloja no cérebro, facto que parece 
tornar ainda mais difícil a cura da doença — revelou 
ontem o «New England Journal of Medicine». 

Duas equipas: de médicos isolaram o vírus no 
cérebro e líquido espinal retirado de pacientes com SIDA 
e sofrendo de desordens cerebrais e nervosas, as quais 
começam a ser associadas com o síndroma. 

A presença do vírus da SIDA no cérebro poderá 
tomar difícil a cura da doença, porque uma membrana 
protectora impede que a maior parte dos medicamentos 
para 0 sangue cheguem ao cérebro. 

Esta descoberta «levanta a possibilidade de o 
sistema nervoso central servir de santuário ao vírus e de 
qualquer tratamento eficaz antiviral precisar de penetrar 

na membrana protectora para se conseguir uma erra- 
dicação com êxito» — salientou uma das equipas de 
médicos, liderada por David Ho, do Hospital Geral de 
Massachusetts. 

Tais factores, acrescentou um membro da equipa de 
Ho, Paul Black, da Escola de Medicina da Universidade 
de Boston, «tornarão a irradiação da infecção do 
sistema nervoso central muito difícil, se não impos- 
sível», 

Do seu refúgio seguro no cérebro, o vírus da SIDA 
poderá alterar o cérebro e contribuir para destruir o 
sistema imunológico, uma das sua marcas da doença — 
salietou Black. 

Tanto a equipa de Ho, como outra liderada por Lionel 
Resnick, do Instituto Nacional Norte-Americano de 
Saúde (NIH), descobriram que o vírus é provavelmente 
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responsáve: pelas desordens cerebrais que recente- 
mente têm acompanhado os sintomas da SIDA. 

Quando os investigadores testaram o fluído espinal 
dos pacientes com SIDA e sofrendo de desordens do 
sistema nervoso, encontraram provas do virus na 
maioria dos casos. 

Pelo menos um dos cinco pacientes integrados no 
estudo de Ho mostrou sinais de vírus da SIDA só depois 
de ter contraído meningite. 

O grupo de Ho indicou que os seus resultados 
parecem revelar que os problemas com sistemanervoso 
se desenvolvem antes da destruição do sistema 
imunológico da vítima da SIDA. 

A equipa de Resnick informou que os seus resul- 
tados indicam também que o vírus da SIDA, conhecido 
como HTLV-III, poderá aumentar e espalhar-se pelo 
cérebro, produzindo desordens cerebrais e nervosas. 

  

NOVA TORQUE — Uma vitima da SIDA não identificada. com 24 anos de idade. sentado na coma dehotel. Telefoto Renter/NP= Diário de Aveiro 

Conservadores e trabalhistas britânicos 
andaram à pancada no Parlamento Europeu! 

Representantes trabalhistas e conservadores da 
Gra-Bretanha ao Parlamento Europeu envolveram-se 
quarta-feira em confrontos físicos, devido às respec- 
tivas posições sobre o auxílio da CEE às regiões de 
Africa afligidas pela fome. 

Tudo começou quando um conservador disse que 
os trabalhistas estavam a ridicularizar o programa de 
auxilio da Comunidade Económica Europeia a regiões 
atingidas pela fome em África. 

Paul Hwell, um agricultor de Norfolk, foi atirado ao 
chão e esmurrado por diversos membros do grupo 
trabalhista a quem acusou de utilizar abusivamente o 

GUERRA CIVIL NO SALVADOR 

Recontros 

nome da Organização de Auxílio Oxtam para angariar 
fundos para o combate à fome em África. 

Os trabalhistas chamaram aó Parlamento Europeu 

um «palácio de forretas» e efectuaram uma recolha de 
fundos, proibida dentro das instalações do Parlamento, 
para a Organização Oxfam. 

O incidente deu-se no hall de entrada para a sala de 

sessões, depois de Howell acusar os trabalhistas de não 
terem contactado a Oxfam, organização que geralmente 
não autoriza que o seu ngme seja utilizado por grupos 
políticos. 

A cena foi toda filmada pela televisao e decorreu 

entre Exército e guerrilha 
causaram 34 mortos 

Novos recontros entre guerrilhas de esquerda e o 

Exército salvadorenho causaram a morte de 19 guer- 
rilheiros & 15 soldados, em confrontos ocorridos nas 
últimas 24 horas a leste e a norte da capital. 

O gabinete de imprensa das Forças Armadas de El 
Salvador disse que a V Brigada de Intervenção tinha 
morto 15 rebeldes numa batalha perto de Santa Clara, 
55 quilómetros a norte da capital e num outro, junto da 
capital provincial de Chalatenango, morreram oito 

soldados e dois rebeldes — disse também o mesmo 
gabinete 

Estes recontros contrariam a opinião defendida 
pelas autoridades locais e pela Embaixada norte- 
americana de que as guerrilhas estariam em declínio. 
após quase seis anos de guerra civil 

Os Estados Unidos fornecem mais de um milhão de 
dólares por dia em auxílio militar e económico ao 
Governo do Presidente José Napoleon Duarte, mas isso 
parece não ter alterado o curso dos acontecimentos 

A guerrilha esta unificada na Frente Farabundo Marti 
jue Integra cinco organizações armadas   

perante o olhar espantado de parlamentares de outros 
países. 

CONSERVADOR AMEAÇOU 
«COMER AO PEQUENO ALMOÇO» 

UM TRABALHISTA! 

«Eu podia comê-lo ao pequeno almoço», disse 0 
presidente do Partido Conservador Britânico, no poder, 
ao líder dos trabalhistas, na oposição, Neil Kinnock, 
durante uma violenta discussão na Câmara dos Co- 
muns, na quarta-feira à noite. 

O incidente registou-se quando o presidente dos 

conservadores, Norman Tebbit, transformou o seu 
discurso sobre habitação e pobreza nas cidades do 
interior num ataque à liderança de Kinnock. 

Kinnock, um galês de cabelo ruivo, ficou vermelho 
de raiva quando Tebbit acusou as facções da ala 
esquerda do Partido Trabalhista de provocarem o caos 
nas zonas do interior e de se «servirem das pessoas que 
ali vivem como matéria-prima para revolução» 

«Vamos direitos ao assunto» — gritou Kinnock para 
Tebbit, enquanto deputados conservadores aconse- 
lharam calma ao líder trabalhista. 

Críticos salientaram que a Câmara dos Comuns tem 
tido nos últimos anos sessões agitadas, mas a de 
quarta-feira foi a mais barulhenta de todas 

«Eu podia comé-lo ao pequeno almaçó= — acres 
centou O presidente dos conservadores, um homem 
sarcástico, que recebeu dos seus adversários a alcunha 
de «crocodilo político» devido às suas palavras azedas 

Deputados: conservadores gritavam: «é o fim de 
Tebbit», «demita-se, demita-se». O Presidente da 
Câmara dos Comuns, Bernard Weatherill, teve de in- 
tervir para restabelecer a ordem 

O debate terminou com a rejeição de uma moção 

trabalhista apelando para um aumento dos fundos 

destinados à habitação e às autarquias 

 



O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou limpo. Vento 
em geral fraco de leste. Acentuado arrefecimento nocturo com 
formação de geada nas regiões abrigadas do norte e centro. 
Nevoeiros matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (11/0) — Viana do Castelo (14/1) — Vila Real (12/4) 
— Porto (14/4) — Penhas Douradas (12/2) — Coimbra (15/6) 
— Cabo Carvoeiro (13/7) — Castelo Branco (14/3) — Por- 
talegre (13/4) — Lisboa (12/7) — Evora (12/5) — Beja (13/5) 
— Faro (17/8) — Sagres (16/9) — Ponta Delgada (19/16) — 
Funchal (21/18) 

SOL — Nascimento às 7,48. Ocaso às 17,09. 

LUA — Lua Nova. Frio. Quarto Crescente à 1 e 58 minutos do dia 
19. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 03,426 16,13. 
Baixa-Mar-às 09,34 6 21,49. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3,24 e 15.53. 
Baixa-Mar às 9,39 e 21,54. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia 
Geofísica). ” 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Angel». Às 
21.30. Maiores de 16 anos. 
Avenida (23343) — «Fuga para a Felicidade». 
As 21.30, Não Acons. Men. 18 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «Febre de Sábado à 
Noite». As 16 e 21.45. Não Acons. Men. 13 
anos. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Continuam 
a Chamar-me Trinitá». Às 21.30. Não Acons. 
Men. 13 anos. y 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64457) — «História Interminável». Às 15.30€ 
21.45. Maiores de 6 anos. 
Caracas (62408) — «As Raparigas de Los An- 
geles». As 21.45, Maiores de 12 anos. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Higiene. Rua Visconde de Almeida 
Eça. (22680) e Simões. Eixo. (93/14). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (52116). 

ANADIA — Júlio Maia (52924) e Bastos. San- 
galhos. 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
FEIRA — Sousa (33295). 
ILHAVO — Dinis Gomes (22085) e Ribau. Ga- 
fanha da Encarnação. (28331). 
MEALHADA — Brandão. Suc. (22038) e No- 
va. Luso. (93/06). 

MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Carmindo Leny e Lopes Rodrigues. 
Válega. (53364). 
S. JOAO DA MADEIRA — Central (22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
5 — Tanga do preto ao centro 

6 — Pulseira va perna do preto 

da direita 
7 — Lume 
3 — “umo do paneião 

     
     

    

  

1— Palmeira 

2 — Lenço da preta da esquerda 

3 — Brinco da outra preta 
4 — Porta da palhota à direita 

  

FSLN NO EN    
    Feira da Vista Alegre (Ílhavo) 

    

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

EM 12/12/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DEAVEIRO) 

  

     

  

   

    

    

  

   

      

   

          

  

  

   

  

     

  

   

      

  

      

  

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 

África do Sul 50875 56875 
62880 64$00 
ess5 9805 
2s914 3$114 

k $009 | $019 
Canadá notas de te 2 .. 114880 117830 
Canadá notas maiores ... 115830 117880 
Dinamarca 17830 17870 
Espanha... $986 1$106 
EU.A. notas de fe 2 159815 162$65 
E.U.A. notas maiores 159865 163$15 
Finlândia . 28$75 29835 
França 20860 21830 

Holanda 55$80 56890 
Irlanda . 194885 198885 
Itália sos 5094 
Japão $758  $793 

Noruega 20$65 21815 
Reino Unido 227810  231$60 
Suécia . 20860 21810 
Suíça 75810 76860 

Venezuela asas 9585 

SRS go NISSO Cia NOTA 
“AVEIRO ” 

Bombeiros Velhos .............. se Serofireseps te VR 
Bombeiras Novos e Socorros 

a Náufragos ........ 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul . 25006/7/8 
Capitania do Porto «o. 23657-29648 

ER a eo. 23056 
Guarda Fiscal .... Ea ni É 21638 

GNR SE tearao aore ABES 
GNR (Brigada de Trânsito) acata 23429 

POP aquosas tip ea renas score QRO 
Serviços Municipalizados E 22631-23055 

«DIÁRIO DE AVEIRO: .....sscssaies ro 24601 
Turismo... ii is eerveror 28880 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários .. 62591 
Hospital... o /62075 

EDP «oo 63557, 
GNR. RAS 4 «62417 

Serviços Municipalizados (Avarias) eia 62229 

Delegação do «Diário de Aveiro» ca 63880 
Bombeiros Voluntários E cia BOIZE 
Hospital .... Eos 6213346 

EDP ade .., B4151/2 
Serviços Municipalizados pad 62762 
GNR A neo «52588 

DVAR— (056) 
Bombeiros Voluntários -.. .. S2122 

Hospital 2133/4586 
EDP cossaesioiiso 2008 
GNR e Jr RR] 
sp 7 censo 52989 
Serviços Municipalizados... ..... 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) Eee e 
Hospital ... E 22133/4/6 
EDP... «2 7017/4/9 
GNR ea: A e 23311 
PSP a a om. 22022 
Serviços Municipalizados «x. 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
ERES Dao o erica are PS e PDÃOS 

PSP Se en Ru 32022, 

RADIO 
REC. 12.00 — Do Mar à Serra 

  

12.3) — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-L és 

    

  

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 
— Noticiário 

PROGRAMA — Clube do Disco 
— Futurama 

6.45 — Abertura 18.00 — Arauto 
7.00 — Jornal da Manhã 19.00 — Jornal da Noite 
7.15 — Chocolate da Manhi 19.30 — Expresso da Noite 
8.00 — Sintonia 20.30 — O Mundo em Foco 

10.00 — Colher de Pau 21.30 — Ponto Final 

  

    

HORIZONTAIS: 1 Alargada; rapaz gordo. 2 — 
Virus; Taivoso: regra. 3 — Anotava, olha; parreira. 4   

PALAVRAS CRUZA 

PROBLEMA N.º 147 

POR SÍLABAS 

— Nota musical; simb. quim. do gálio; ande. 5 — 
Caminhar, apedrejadora; deste lado. 6 — Mágica; 
entre nós; nota musical; prática. 7 — Amiga; re- 
novado. 

VERTICAIS: 1 — Relativo a Deus; dguala: 2 — 
Larica; espécie de veado. 3 — Basta! vara pequena 
sím. quim. do rádio. 4 — Referida, picadela. 5 — 
Cruzada. 6 — Banda; moeda dos EUA (pl). 7 — 
Rapaz; enxaguara; voz imitativa de pancada ou tiro. 
8 — Jogo de azar; fale. 9 — Ocupada; acasalado 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 147 
OaVENVISIH — VOVHONVN — VSVI — VT 

VI VOVIA — VO — VEOOVOIdY — HI — VA 
—>V9— 38 VOVIVI— IA — VAVLON — VINIT 
= OOVNVO — OHIA — OLOHVdYT — VOVIVIIO   
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HOJE 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Anima- 
ção» — «Os Pequenos Automóveis». 
18.35 — Notícias 
18.45 — A Forma das Coisas — (Magazine 
Cultural). 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Louco Amor 
21.15 — Europa: Os Olhos da Guerra — (1.º 
Programa). A História da Europa desde 1900 até 

à vitória dos aliados na IH Guerra Mundial. 
21.50 — Duarte & C.º — «A Vingança de 
Lucifer» — Lucifer não perdoa o revés sofrido no 
episódio anterior e finalmente consegue apri- 
sionar Duarte e Tó. 
22.40 — Televisão — A Caixa Que Mudou o 
Mundo — O entretenimento era a terceira das 
prioridades da televisão, depois da informação e 
da educação. 
23.35 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «Ferdy». 
20.00 — Medicinas Alternativas — (6.º Epi- 

sódio). 
20.30 — Godard 6x2 
21.30 — Directo/2 
22.3) — Jornal da Noite 

  

AMANHÃ 

RTP 

11.30 — Abertura 
11.32 — Tempo dos Mais Novos 
14.00 — Dar e Receber — Os Stocks». 
14.25 — Os Velhos Cowboys — A Grande 
Fronteira. Um negociante de terras vigarizou os 
rancheiros, espoliando-os das suas terras. 
15.30 — Panorama. 
16.00 — O Dia em que o Mundo Mudou — A 
invenção da impressão teve um ímpeto extraor- 
dinário na época em que aconteceu. 
17.00 — Fame 
14.00 — O Louvre — «O Século XX e Leo- 
nardo» . 
19.15 — Parlamento 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 

20.35 — Badarosíssimo — Um programa de 
humor e canções escrito por Badaró. Fernando 

  

Assis Pacheco e Gonçalo Preto. 

21.30 — Uma Mulher de Corpo Inteiro — 
(2.º episódio). 
22.30 — Informação Desportiva. 
23.15 — Último Jornal 
23.3) — Ultima Sessão — Ciclo; «A Preto e 
Branco» — «A Dama de Xangai». Um mari- 
nheiro, ao conhecer umamulher, vê-se envolvido 
nas deambulações marítimas de um advogado 
fisicamente diminuído e da sua mulher homicida. 

  

    

RTP-2 

18.30 — Abertura 

  

— Animação — «Tweety Pie na Gaiola» 
O Sylvester arrisca-se a voar, no filme «The Jet 

  

Cage». a fim de capturaro impávido Tweety Pie! 
20.30 — O Tempo das Catedrais 
21.30 — Jogo Mortal — (3.º é último epi 
sódio). 

  

Efemérides: 

o que tem acontecido a 

Principais acontecimentos registados 
no dia 13 de Dezembro: 

1521 — Morre. em Lisboa. o rei D. Manuel | 
1570 — Através da Paz de Stetin. a Dina- 

marca reconhece a independência da 
Suécia. 

1789 — Os Países Baixos austríacos decla- 
ram a independência, tomando o 
nome de Belgica. 

1808 — Madrid capitula perante as forças de 
Napoleão. 

1852 — E estabelecido em Portugal. o sis- 

tema métrico decimal. 
1897 — Forças russas ocupam Porto Arthur. 

no Mar Amarelo. 
Cerca de nove mil homens do Exér- 
cito do Império Austro-Húngaro são 
mortos por uma avalancha nos 

Alpes. 

1918 — Forças norte-americanas atravessam 
o Reno em Koblenz. na Alemanha, 
no decurso da Primeira Guerra 
Mundial. 

1925 — Reza Pahlevi assume o titulo de Xá 
da Pérsia. 

1937 — Tropas japonesas tomam a cidade 
chinesa de Nanquim 
No decurso da Segunda Guerra 
Mundial, um piloto japonês suicida 
faz despenhar o seu avião contra o 
porta-aviões norte-americano 
Nashville. causando 133 mortos 

1950 — Termina o auxilio econômico à Grã- 
-Bretanha atravesdo « Plano Marshall 

    

1944 — 

  

1955 — Morre, em Lisboa. o professor Egas 
Moniz. Prémio Nobel da Medicina 
em 1949 

1963 — O Govemo cambodjano. ordena: q 
encerramento da Embaixada dos 
stados Unidos 

1967 — O Governo militar grego. conhecido 
ão do Governo dos 

uma tentativa de 
nstantino exila-se er 

  

pela designaç     

  

coronéis. esmi 
solpe e o rei 

Ttália 

    

   

13 de Dezembro 

— Violento incêndio destrói o Teatro 
Avenida, em Lisboa. 

1969 — A Grã-Bretanha anuncia à estabele- 
cimento de um acordo que prevê à 
retirada gradual de todas as suas 
forças da Líbia. 

1970 — O Primeiro-Ministro checoslovaco. 
Oldrich Cernik, é expulso do Partido 
Comunista checo. 

1971 — Os Presidentes Nixon. dos EUA. e 
Pompidou, da França, conferenciam 
na Ilha Terceira (Açores). 

1972 — Henry Kissinger deixa Paris sem ter 
conseguido um acordo de paz para o 
Vietname. 

— Os astronautas da nave «Apollo- 
-17+. na última missão espacial 
norte-amercicana na Lua, colocam. 
na superfície lunar. uma placa 
dedicada à paz. 

1973 — O Govemo de N'Gouabi proclama a 
República Popular do Congo. 

1974 — Malta proclama a República. 
1980 — Francisco Pinto Balsemão é eleito 

presidente do PSD, sucedendo a 
Francisco Sá Cameiro 

1983 — Os Governos português e norte- 

      

pelos E 
Açores, que será válido até 1991, O 
acordo prevê um montante global de 
ajuda à Portugal, para 1984, no valor 

de 17 milhões de contos 

- Eleva-se a cem mil o número de 
pessoas que fugiram da cidade de 
Bhopal, India, enquanto cientistas 
tentam. neutralizar o gás letal que 
matou mais de 2.500 pessoas 

1984 

Este é o tricentésimo quadragésimo 
sétimo dia do ano. Faltam 18 dias para o 
termo de 1985. 

Pensamento do dia; 
sempre. 
evado 

À precocidade 

mais tarde ou mais cedo, um 

— Margaret Fuller (1871- 
-1954) — poetisa norte-americana. 

    

  

    

Leia, assine   e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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Luso não vai ser uma «pêra doce» 
para o Portimonense 

O Clube Desportivo de Luso, colectividade criada a 
partir da fusão, em 1947, de diversos clubes existentes 
naquela estância termal do concelho da Mealhada, 
encontra-se, na categoria sénior, a disputar a difícil 

Série C do Campeonato Nacional da Ill Divisão, escalão 
ao qual ascendeu duas épocas atrás, sendo de salientar 
que, logo após a subida aos nacionais, obteve 0 3.º 

posto da tabela classificativa. 

Porém, o Luso não está empenhado somente no 
Nacional da Ill Divisão, pois a Taça de Portugal ainda 

não acabou para o clube e o dia de amanhã vai ficar bem 

gravado no seu historial porque o sorteio ditou a visita 

de uma equipa primodivisionária, o Portimonense. 

Antes do início de mais uma sessão de treino, José 
Vitor, O técnico da equipa sénior (com 7 anos de 
«casa»), prestou declarações à nossa reportagem, 
começando por se referir àquilo que tem sido a disputa 
da Série C do Nacional da Ill Divisão: «Decorrido um 
terço da prova, há já uma certa definição 
quanto às equipas que irão discutir os primei- 
ros lugares. Penso que os clubes recém-des- 
promovidos são aqueles que, neste momento, 

têm mais hipóteses para ascender ao escalão 

de onde vieram. Porém, também ambiciona- 
mos aos lugares cimeiros e na ponta final não 
vamos enjeitar qualquer oportunidade que 
nos surja para subir de divisão». 

«SE FOSSE O BENFICA TANTO MELHOR» 

Poderiamos, sem dúvida, prolongar o diálogo 
respeitante à presença do Luso na Ill Divisão, mas 0 
assunto da ordem do dia, como não podia deixar de ser, 
era o encontro com o Portimonense:     

O plantel da Clube Despor de e 

COMPETIÇÕES EURO 

«Tivemos sorte com o sorteio, visto o 

objectivo das equipas que militam na Ill Divi- 
são é «caçarem» um clube grande. Calhou-nos 
o Portimonense, se fosse o Benfica tanto 
melhor». 

Qual é o estado de espírito dos jogadores face ao 
encontro com os algarvios? 

«Os jogadores estão animados para fazer o 
melhor possível e posso assegurar que o Luso 
não será facilmente cilindrado pelo Portimo- 
nense. À equipa algarvia é sem qualquer 
dúvida, a favorita, mas em confrontos com 
clubes de divisões superiores, os mais peque- 
nos tendem para a superação e, assim, posso 
dizer que reina o melhor espirito até para 
podermos vir a vencer a partida. O Portimo- 
nense vai encontrar muitas dificuldades no 
nosso terreno, começando pelas dimensões e 
piso do campo e acabando na humildade dos 
jogadores do Luso». 

A visita de um primodivisionário ao Luso levará 
muitos adeptos ao campo Jorge Manuel, o que, durante 
o Campeonato Nacional, nem sempre tem acontecido: 

«A massa associativa, ao contrário da 
direcção, não tem dado“o apoio de que a 
equipa necessita e, apesar de querer ver o 
campo cheio, não é amanhã que interessa, 

pois os próprios jogadores já têm a indis- 
pensável força anímica. Este jogo com o Por- 
timonense tem de servir de arranque para os 
encontros que se avizinham no que diz 
respeito ao apoio dos adeptos. Tem havido 
algumas vezes certo desagrado num certo 
sector dos associados que eu gostaria de ver 
desaparecer». 

PEIA     

— esta é a convicção do técnico 

e do chefe do Departamento de Futebol 
da equipa das termas 

Ficámos por aqui, pois José Vitor ainda tinha um 
treino à sua frente, no entanto ficou bem expressa a 
confiança do técnico numa boa exibição da sua equipa 
no encontro com os algarvios. 

JOÃO MALAGUERRA: 
NÃO TEMOS INTERESSE 
EM SUBIR DE DIVISÃO 

Conversámos, de seguida, com João Malaguerra, 
chefe do Departamento de Futebol do Luso. Aquele 
dirigente, questionado sobre os objectivos do seu clube 
no campeonato diria: «Não temos interesse em 
subir de divisão, pois não dispomos das 
estruturas necessárias. O apoio prestado pela 
Sociedade das Águas é suficiente para a Ill 
Divisão, mas para que fossem criadas as 
condições indispensáveis para a manutenção 
do clube no escalão superior, esse apoio teria 

de ser aumentado substancialmente. No 
entanto, posso afirmar que a administração da 
empresa, caso acontecesse a subida de divi- 
são, iria dar toda a ajuda para que o Luso não 
fizesse má figura». 

Uma das novidades que o Clube Desportivo de Luso 
apresenta na presente época consiste nas suas camadas 
jovens, no seu primeiro ano de existência. Reportando- 
-Se ao assunto, o nosso interlocutor começaria por 
referir: «A criação este ano das camadas jovens 
do clube é um factor importantíssimo para a 
vila do Luso, visto a nossa colectividade ser o 
único pólo de atracção existente no campo 
desportivo. As classes jovens, apesar de ser 
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este o seu primeiro ano de actividade, devido 
ao apoio que a direcção lhes tem concedido, 
nomeadamente, o director Júlio Penetra, vão 
recompensar o nosso trabalho, pois, na próxi- 

ma época, vai ser possível integrar na equipa 
sénior 4 ou 5 elementos vindos dos juniores». 

Debruçando-se sobre a importância do clube de 
Luso na região, João Malaguerra disse: «Nós somos 
a equipa mais representativa do concelho da 
Mealhada e, apesar disso, recebe muito pouco 
apoio da Câmara Municipal, essencialmente a 
nível de instalações. Não obstante o campo de 

jogos ser propriedade da Assistência aos 

Pobres do Luso, foi sempre o clube que 

suportou os encargos inerentes aos melhora- 
mentos realizados naquele recinto». 

O chefe do Departamento de Futebol finalizou 
referindo-se à visita do Portimonense ao Luso: «Tudo 
pode acontecer. Não vamos, decerto, ser os 
bombos da festa, pois a rapaziada vai dar tudo 
por tudo». Sobre as consequências do confronto com 
um primodivisionário João Malaguerra afirmou: «A 
partida com o Portimonense vai estimular os 
nossos atletas para o dificil campeonato e, em 
termos económicos, vai proporcionar uma 
melhoria nas finanças do clube, pois tudo 
indica que se venha a verificar uma enchente. 
Já foram vendidos muitos bilhetes». 

Tudo a postos para receber 0 Portimonense e, pela 
confiança que reinava nas hostes da equipa das termas, 
o Luso não vai ser uma «pêra doce» para os algarvios 

Carlos Rodrigues 

Sporting diz adeus à Europa... até Março 
portuguesa se veria acasalada com um Neuchatel (porventura correcta) que alegam que se o Sporting 

Xamax (em jeito de desforra, lembram-se?) ou até com eliminar essas equipas, isso não lhe trará grande glória O Sporting chamou asi, quarta-feira à noite, em 

Alvalade: o triunfo e a consequente passagem aos 
quartos finais da Taça UEFA e isso através de um re- 
sultado de 3-0 que não deixou margem para dúvidas do 

melhor poderio da turma superiormente orientada pelo 

ex-portimonense Manuel José. 
Adivinhavam-se algumas dificuldades para os 

«le0es» e na fase inicial da partida foi isso mesmo que 
aconteceu com o golo a tardar, golo esse que poderia 
impulsionar a equipa leonina para uma soberba exibi- 
ção. O que aconteceria aos 19 minutos quando Manuel 

  

RESULTADOS 
DOS OITAVOS DE FINAL 

DA TAÇA UEFA 
Real Madrid (Espanha)-Borussia Moenchegladbach 

(RFA) o 4-0 (1-5) 

Milão (Itália)-Waregen (Bélgica) 1-2 (1-1) 

Nantes (França)-Spartak de Moscovo (URSS)... 1-1 (1-0) 

Hajduk Split (Jugoslávia)-Dniepr (URSS). 2-0 (1-0) 

  

  

  

Colónia (RFA)-Hammarby (Suécia) 3-1 (1-2) 

Sporting (Portugal)-Atlético de Bilbau 
(Espanha) .................eme = 3-0(1-2) 

Neuchatel Xamax (Suiça)-Dundee United 
(Escócia) .............. o) cao (1-2) 

Legia Varsóvia (Polônia)-Inter Milo (ltália) .. 0-1 (0-0) 
Equipas apuradas: Real Madrid, Waregen, Nan- 

tes, Hajduk Split, Colónia, Sporting, Neuchatel e 
Inter de Milão, São portanto estes os potenciais 

adversários do Sporting para a próxima eliminatória 
que se disputará em Março (a 5 e 19) e cujo sorteio 

se realizará a 9 de Janeiro.   

Fernandes apontou de forma eficiente uma. grande 
penalidade a punir defesa a soco de Urquiaga que 
substitui Zubizarreta. A partir dai a equipa de Alvalade 

como que se tranquilizou e começou a explanar melhor 
o seu futebol. Os outros dois golos que viriam a dar 
expressão final ao «placard» foram fruto do maior 
ascendente dos portugueses. 

Agora são os quartos de final que esperam a equipa 
lisboeta que mais uma vez reafirmou a sua (boa) 
condição ao despedir-se das provas europeias... até ao 
próximo mês de Março. 

Houve uma altura nesta eliminatória em que o 
Sporting pareceu estar definitivamente arredado da 

continuidade na Europa e que medeou entre o segundo 
golo bilbaino em S. Mamés e o tento salvador apontado 
pelo novo recruta de Alvalade, Raphael Meade que desta 

vez repetiu a «gracinha» ao obrigar Zubizarreia a 
efectuar mais uma «viagem longa» até ao fundo das 

suas redes. 

Depois de eliminar sucessivamente 0 Feyneoord, 

Dinamo de Tirana e Atlético de Bilbau os adversários que 
agora podem cair em sorte ao Sporting são todos de 

nomeada mas seria com algum agrado que a equipa   
  

o Hajduk Split, o clube jugoslavo ainda em prova. Esta europeia ao passo que se defrontar um Real Madrid, 

seria uma perspectiva no entanto contestada por alguns 

  MADRID: Futehol-DEPA 

     Continua na a segui 

— Real MarideB Voenchensadhach 

Teleforo ReuteriNP= Diário de Aveiro 
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NACIONAIS DE BASQUETEBOL 

DESPORTO 

  

Jogo grande amanhã em Ílhavo 
onde Illiabume Ovarense perseguem os mesmos objectivos 

Está a cumprir-se a fase derra- 
deira do campeonato nacional da | 
Divisão com a realização de mais 
uma jornada em que serão acasala- 
das as equipas que até aqui, de 
semana a semana, andam a defrontar 
os mesmos adversários. Agora é a 
vez de medirem forças entre si. Pode 
causar alguma admiração a realiza- 
ção agora da 22.º jornada, quando 
ainda não se disputaram a 20.º e a 
21.º, mas isso deve-se precisamente 
às eleições legislativas que não 
permitem a realização de duas jor- 
nadas este fim-de“semana. 

É uma jornada em que nos parece que tudo se 
conjuga para que a vitória venha a pertencer às equipas 
da casa, salvo 0 caso do Sangalhos que defronta fora do 
seu reduto a... Associação Académica de Coimbra. Nos 
outros encontros a tendência é francamente caseira, não 
se visiumbrando que sejam permitidas grandes velei- 
dades aos forasteiros. 

OVARENSE JOGA UM TRUNFO IMPORTANTE 
PARA O SEXTO LUGAR 

A equipa de Ovar desloca-se amanhã a [havo, onde 
lhe compete defrontar a turma de Illiabum, uma das 
duas únicas equipas que venceu a equipa «vareira», no 
seu reduto, Depois de uma derrota em Albufeira que fez 
perigar os seus objectivos que são, como é sabido o 
sexto lugar, a turma de Ovar necessita de conseguir, 
nesta sua deslocação, um bom resultado que o mesmo é 
dizer uma vitória, pois caso contrário tudo se complicará 
ainda mais, pois a equipa que visita Ílhavo terá ainda de 
defrontar no seu terreno, uma equipa inconstante mas 
muito. perigosa como é a do Sangalhos e nada, nem 
ninguém, garante que o Queluz, o mais directo 
adversário das pretensões da equipa ovarense, não 
cometa a mesma proeza que foi cometida pelos seus 

adversários ao sexto lugar, sobre o FC Porto. E no caso 
de vitória dos rapazes da linha de Sintra sobre os pupilos 
de Jorge Araújo, então a Ovarense estará irremedia- 
velmente perdida. Esta prova só serve para dizermos 
que para não depender de terceiros seria imperioso que 
a Ovarense vencesse em ilhavo e mesmo na condição de 
empatados, Ovarense e Queluz a vantagem pertence a 
esta última equipa que ganhou por maior diferença no 
seu pavilhão do que o conseguido pela Ovarense frente 
ao mesmo antagonista. 

Em resumo: a Ovarense terá que vencer todos os 
jogos até final (apesar do valor do Sangalhos) este 
contra 0 |lliabum, parece-nos o mais díficl) e aproveitar 
as eventuais derrotas do Queluz, no pavilhão da Luz e no 
seu recinto com o FC Porto. 

Com todos estes considerandos iamo-nos a esque- 
cer de outra parte interessante no confronto de amanhã, 
em llhavo, e que é precisamente o llliabum, 

A equipa orientada por Luís Magalhães está numa 
posição confortável para atingir o seu objectivo, não 
pode é, no entanto, dormir «à sombra da bananeira» 

pois existe sempre o perigo de deitar tudo, o que de bom 
já foi feito, a perder. E bom que se compreenda que com 
esta vitória (se for conseguida) sobre a Ovarense, 0 

Hlliabum dará um passo de gigante para a série mais 
importante da fase seguinte, partindo do princípio, mais 
que lógico, que a vitória não fugira aos actuais quintos 
classificados, na última jornada do campeonato, em que 
recebem a Académica, não podendo dizer o mesmo no 
jogo do dia anterior em que servem de anfitriões ao 
Sangalhos. Portanto, estamos esclarecidos, a vitória do 
Illiabum sobre o seu adversário da tarde de amanhã era 
um factor importante para a tranquilidade da equipa que 
já poderia iniciar a preparação quer física quer psico- 
lógica para a série dos seis primeiros naturalmente 
muito mais exigente do que foi a prova até aqui. 

Grande jogo em ilhavo, pela certa, a que não irá 
faltar a moldura humana adequada a um jogo deste 
cariz. Prognóstico para este jogo? Em princípio a vitória 
dos locais até porque (e mais uma vez o repetimos) os 
visitantes não se mostram muito ousados quando saem 
do seu ambiente. Mas o que poderá «causar» 0 
«desespero vareiro»? 

SANGALHOS: UM «PASSEIO» ATÉ COIMBRA 

O Sangalhos desloca-se até Coimbra absolutamente 
descontraído para defrontar uma Associação Acadé- 
mica, que com toda a certeza, vai regressar ao mesmo 
escalão donde veio da época anterior, o secundário, & 
não vai ter quaisquer espécie de problemas a menos que 
a turma de Adriano Baganha dê os seus «brindes de 
Natal» que não nos parecem, contudo, ao alcance dos 
estudantes. 

O que queremos dizer com isto? Muito simples- 
mente que a vitória não fugirá à turma bairradina com o 
apuramento para Os seis primeiros garantidos e queiráa 
Coimbra numa mera visita de rotina, já que a turma que 
vai defrontar não parece poder protagonizar nenhum 
dissabor ao seu adversário. 

Uma tarde calma portanto para os azuis que são uma 
equipa para altos voos que é até, à altura, uma espécie 
de Guimarães do «basket» pois já venceu os três 
grandes e isto... fora do seu terreno enquanto na 
condição de visitado perdeu os jogos com os manos 
Barreirense, FC Porto e Benfica. A juntar à falta de 

«banco», problema com que se depara Adriano 
Baganha, não estará o conjunto bairradino a acusar em 
certos momentos falta de concentração competitiva? 

É possível que sim mas desde que a equipa de Paiva, 
Seiça, Neal e outros consiga passar à fase que englobará 
os quatro primeiros então, aí, todas as conjecturas são 
possíveis e terá mesmo de se contar com os san- 
galhenses como um dos candidatos ao título final da 
prova. 

SANJOANENSE: PARA ATINGIR 
A FASE FINAL 

TERIA QUE SE TRANSCENDER 
O QUE NÃO É MUITO VIÁVEL 

A Sanjoanense estaria automaticamente apurada 
para a série mais importante da fase seguinte do 
campeonato se 0 campeonato terminasse agora. Mas 
infelizmente para a equipa de S. João da Madeira tudo 
leva a crer que até final da prova a turma perca o direito a 
esse lugar. E isso acontece precisamente porque terá de 

EXTA-FEIRA, 13 DEZEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

se deslocar nestas últimas jornadas a recintos onde à 
partida não deverá conseguir qualquer triunfo. E isto 
porque terá de defrontar equipas do calibre do FC Porto, 
Queluz e Benfica. 

Como se pode observar a situação que se depara à 
Sanjoanense não é a melhor e não oferece grandes 
garantias. Resta deixar a melhor impressão e com toda a 
certeza que os rapazes de S. João não irão passar por 
problemas de descida de divisão, mas também não 
deverá haver lugar para eles nos seis primeiros a não ser 

que a equipa decididamente se transcenda. Sincera- 
mente não achamos isso possível. 

O jogo de amanhã com o FC Porto é um encontro de 
perder assim como o serão os outros dois já que nem 
Queluz nem Benfica estarão dispostos a comprometer 
os objectivos que delinearam. E sendo assim... 

H DIVISÃO 

ESGUEIRA PODE DAR UMA BOA AJUDA 
AO BEIRA MAR 

AO RECEBER AMANHÃ NO SEU PAVILHÃO 
O VASCO DA GAMA 

O Esgueira que na jornada anterior baqueou por 
alguma expressão no pavilhão do Beira Mar, frente a 
esta equipa, prepara-se para neste fim-de-semana 
receber outro potencial candidato à subida de divisão 
como é indiscutivelmente o Vasco da Gama. Se se 
recordam foi a turma de Esgueira uma das duas únicas 
que até venceram o Beira Mar e é muito possível que o 
venham a fazer agora com os vascaínos muito embora o 
valor da turma forasteira faça pender a balança para o 
seu lado. 

Perspectivas de um bom espectáculo em Esgueira, 
onde se defrontam duas equipas capazes de praticarem 
bom basquetebol. 

O Beira Mar esperará uma escorregadela dos seus 
mais directos adversários uma vez que não lhe deve 
causar grandes dissabores a sua viagem até Coimbra 
para defrontar o Sport daquela cidade. 

S.D. 
  

TELEVISÃO 
APRESENTA 
NO PROGRAMA «TROFÉU» 
O RFA-PORTUGAL 
DA NOSSA ALEGRIA 

A retransmissão do jogo de futebol RFA-Portugal e o 
«europeu» de natação são os principais motivos de 
interesse do programa desportivo «Troféu», da RTP-2, 
do próximo fim-de-semana. 

A televisão vai proporcionar aos seus espectadores, 

uma nova oportunidade de assistirem ao jogo que 
garantiu ao futebol português a presença na fase final do 
«Mundial», um dia antes de serem conhecidos os 
grupos do México, 

Coma apresentação de Manuel da Costa, o jogo será 
comentado por Ribeiro Cristóvão (RR) e Fernando 
Correia (RC). 

O «Troféu» inicia-se às 15 horas e, meia hora 
depois, os adeptos do desporto recebem as primeiras 
imagens do Campeonato Europeu de Natação. 

O tempo útil do jogo de futebol RFA-Portugal poderá 
ser presenciado a partir das 18 horas, apurou a Agência 
Notícias de Portugal. 

  

COMISSÃO ESTATAL 

DE NOVA JERSEY 

RECOMENDA PROIBIÇÃO 
DO BOXE 

A Comissão Estatal de Nova Jersey (CSI), EUA, 
recomendou que o boxe fosse proibido na sua área 
juridiscional, considerando-o como uma «selvajaria 

legal» sujeita à influência doa crime organizado 
«OQ motivo mais convincente que levou a 

comissão a tomar tal deliberação, consistiu em 
ter-se apurado que nem um controlo apertado 

poderia reduzir significativamente, o grau de 

brutalidade na modalidade», refere um relatório 
de 137 páginas intitulado «O Crime Organizado no 
Boxe». 

«A comissão é da opinião que não existem 
reais benefícios sociais e económicos desta 
selvajaria legal», refere o relatório. 

A CSI anunciou que vai pedir a pulicação de leis que 
tornem ilegal aquele desporto.     

Continuado da página anterior 

Colónia ou Inter de Milão e passar às meias finais então 
o prestígio dos «leões de Alvalade» aumentaria sobre- 
maneira e eliminaria um eventual candidato à ... final da 
competição. Mas isso são outros assuntos e o que é 
importante é que o futebol nacional está de parabéns 
como Sporting a juntar-se ao Benfica nos quartos finais 
de duas importantes provas europeias. Depois do 

apuramento para o México o futebol luso continua em 

«maré alta». 

REAL MADRID REPETIU A PROEZA 
DA ÉPOCA ANTERIOR AO ELIMINAR AGORA 

O BORUSSIA DE MOENCHENGLADBACH 

O Real Madrid, depois de um resultado nada 
abonatório da classe do seu conjunto no terreno do seu 

  

José Megre apresenta 
0 Paris-Dakar em livro 

As emoções de três participações no Rali Paris- 
-Dakar «prova que repõe a verdade original da 

palavra rali» foram apresentadas em livro pelo piloto 
português José Megre. 

«Sou um insatisfeito por natureza. Quero 
sempre mais e melhor, tento sempre erguer 

maiores barreiras e montanhas à minha frente 
para as tentar ultrapassar», escreveu José Megre 

no livro «Paris-Dakar da Aventura à Competição». 
Megre afirmou que o facto de publicar agora este 

livro «não significa que terminei as minhas 
participações no Paris-Dakar antes pelo con- 
trário penso voltar em breve». 

«O facto de estar parado fica a dever-se à 
UMM (União Metalo-Mecânica) não estar 
neste momento virada para este tipo de 

competição», disse José Megre. 

O livro publicado numa edição de luxo tem 125 
páginas das quais 52 a cores com 125 fotografias onde 

sao, abordados temas como a preparação, o stress da 
partida, o deserto, África Verde e a Guiné-Conacry, 
numa competição de motos, camiões e carros com o 
objectivo final de atigir Dakar. 

«Praticamente todos os dias os concorren- 
tes deslocam-se em contra-relógio de manhã à 
noite, em etapas cuja extensão é, no minimo e 
raramente, 250 quilómetros com um máximo 
de 900 (que podem ir a 1200 ou mesmo 2400 
nas etapas maratona), sendo normal 500 a 600 

quilómetros diários...», refere o piloto português. 
José Megre conclui o seu livre referindo que «o que 

vos posso assegurar é que não é uma prova 

para loucos ou super-homens», acrescentando 
«basta sim, vontade, determinação e um 
pouco de coragem, como disse várias vezes ao 

longo do texto. Escrever este livro, mesmo 
com todos os defeitos e falhas, acabou por ser 

mais difícil do que fazer três Paris-Dakar». 

  

Havelange confirma 
Mundial-86 no México 

O presidente da Federação internacional de Futebol 
(FIFA) João Havelange confirmou ontem que o Mundial 
-86 vai ter lugar no México 

Numa conferência de imprensa na Cidade do México 

Havelange referiu que nunca esteve em dúvida a rea- 
lização do Campeonato Mundial de Futebol no México. 

O presidente da FIFA tinha-efectuado em Outubro 

uma visita à Cidade do México para se inteirar das 

consequências do sismo, em Setembro, nas instalações 
desportivas para o Mundial — 86 

Havelange afirmou então que o comité executivo da 
FIFA iria tomar uma decisão na sua reunião em 
Dezembro que seria anunciada a 13 de Dezembro. 

«Não é necessário esperar pela data pois a 

questão está definitivamente arrumada o 

México é anfitrião para o Campeonato 
Mundial». 

adversário alemão conseguiu operar o milagre em 
Chamartin e vencer o Borussia por nada menos de 4-0 e 
passar à eliminatória seguinte da competição. Repetiu 
assim o Real a proeza da temporada anterior em que 
depois de perder na 1.º mão em ambiente contrário por 
3-0 frente ao Anderlecht recuperou no seu próprio 
estádio essa desvantagem contemplando os belgas por 
nada mais nada menos de 6-1. 

Pode-se deduzir daqui que a equipa madrilena é uma 
equipa «fadada» para estas recuperações bem prota- 
gonizadas pela habitual «fúria espanhola» que derruba 
todas as fronteiras, com vista a cumprir os seus 
objectivos. Será ainda mais de salientar este feito se nos 
recordarmos que a equipa comandada por Luis Mo- 

lowny não pôde contar com dois jogadores impor- 

tantíssimos na manobra global da equipa como são o 
internacional espanhol Gordillo e o também interna- 
cional mexicano Hugo Sanchez. Sem dúvida uma boa 
surpresa para os espanhóis que viram a sua outra 
equipa presente naquela prova, o Atlético de Bilbau, 

eliminada pelo... Sporting. 

MILÃO FICOU (SURPREENDENTEMENTE) 
PELO CAMINHO 

A perspectiva de um «derby» milanês entre o AC 
Milão e o Inter ficou desfeita, com a inesperada 

eliminação em casa do primeiro frente aos belgas do 
Waregen, que ganharam por 2-1 (3-2 no total) 

Bortolazzi abriu o activo para o AC Milão, aos 38 
minutos, mas tudo ficou negro para os italianos quando 

Desment (45, «penalty») e Veyt (68) marcaram pelos 
forasteiros. 

Um golo precioso de Pietro Fanna no prolongamen- 
to e aos 108 minutos ditou a vitória (1-0) do Inter de 
Milão no campo dos polacos do Legia Varsóvia, depois 
de 0-0 na primeira mão e no final do tempo regulamentar 
do segundo jogo. 

Dois golos de Nielsen toram cruciais para O 
Neuchatel Xamax da Suiça que afastou o Dundee United 

da Escócia com um triunfo (3-1), após prolongamento e 

com um total de 4-3 

O Nantes esteve a perder 0-1 frente ao Spartak de 
Moscovo, depois de um golo de Cherenkov, aos 68, mas 
Toure empatou (1-1) no minuto seguinte, permitindo 
aos franceses 0 apuramento com um total de 2-1 

O Colónia também teve de suar para se impor ao 
Hammarhy da Suécia por 3-1 e anular a desvantagem 
(2-1) da primeira mão, com golos de Littbarski, Alloís é 
Bein a responderem ao tenta inaugural de Andersson, 
aos 37 minutos 
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e MORADIA, vende-se, Av” 

Araújo e Silva; Telef. 27432 
— Aveiro. 

* CASA r/c, 1.º andar, devolu- 

te, Rua das Barcas, vende- 
-se. Telef. 21169— Aveiro. 

* APARTAMENTO Tá, de luxo, 

vende-se, Telefone 22283 — 
Aveiro. 

* APARTAMENTO em Lisboa 

Areeiro), com 3 assoalha- 
das, sala muito grande e ga- 
ragem, vende-se. Telefs. 
20595 e 23477 (só depois 20 
horas) — Aveiro. 

  

* ARMAZÉM, aluga-se, Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 

Aveiro. 

* ESCRITÓRIOS, alugamise 
Av. Lourenço Peixinho, 173 
— aveiro. 

* ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Rua Luis de Camões, 102. 
Telef. 63850 — Águeda. 

* ARRENDAMOS lojas e gabi- 
netes médicos/advogados/ 
fengenheiros, etc.. Na Curia 
e no centro de Anadia, Con- 
dições excepcionais. Situa- 
ção magnífica. A melhor 
ocasião de se instalar. Te- 
lefs. (033) 53181/53741 — 
Anadia. 

PEQUENOS ANÚNCI 

e CARPINTEIRO móveis, pre- 

cisa-se. Teleis. 94304/24555 

— Aveiro 

e PESSOA para distribuir jor- 
nais em Vagos precisa-se. 

Telef. 24601 — Aveiro. 

e EMPREGADA INTERNA, 

precisa-se, para tratar de 
pessoa idosa. Exigem-se in- 
formações rigorosas. Con- 
tactar da parte da tarde, 
Telef. 29382 — Aveiro. 

e EMPREGADA ESCRITÓRIO, 
precisa-se, com carta con- 
dução, que saiba inglês fa- 
lado é escrito, para entrada 
imediata. Resposta ao Apar- 
tado 15— Esgueira. 

  

e GATOS SIAMESES. Aquavi- 

va — Telef. 29727 — Aveiro. 

  

* ADVOGADO Pontes Amaro. 

Telef. 21075 — Aveiro. 

* INTER-SPORT 2002 — Des- 
porto jovem — Aveiro. 

* ESTOFADOR/DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25. Telef, 26555 — 

Aveiro. 

e SALÃO AMÉRICA — Cabe- 

leireiro — Rua Luis de Ca- 

mões, 19— Cacia. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta- 

petes/franjas. Rua do Carril, 
84-1.º— Aveiro. 

* CHURRASCARIA «COUTI- 

NHO» — Pratos Regionais 
Telef. 321832 — Ílhavo. 

e TROPICÁLIA — Quartos 

mais económicos Setem- 
bro/Junho — Barra — Íiha- 
vo. 

e CASA DOS LEITÕES. Telef. 
91259 — Angeja. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — e GELATARIA «PINGUIM». 
Casa Morais — Aveiro. 

* CRISTAIS/ESPELHOS — Vi- 

draria Almeida. Telef. 25474 
— Aveiro. 

e OCULISTA GONÇALVES — 
Todo receituário. Telef. 
321862 — llhavo. 

S AÇÚCAR MASCAVADO — 
Centro Dietético Girassol — 
Aveiro. 

  

' TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 

3º Juízo 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens penhorados aos executados para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de dez dias, depois de 
decorrida a dilação de vinte dias, que se começará a contar 

Exequentes — Fuchs & 

na Áustfia. 

da 2.º e última publicação do anúncio. 
Execução Ordinária n.º 269/84 — 2.º secção 

Elektrodraht — Erzenugung Und. Maschinenbau, com sede 

Executado — FRAPIL — Construções e Mantagens 
Eléctricas, SARL, com sede na Cais de S. Roque — Aveiro. 

Aveiro, 13 de Maio de 1985. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco da Silva Pereira, 

Pel'Q Escrivão de Direito, 
a) Manuel Augusto Neves Teixeira 

f=Diario de Aveiro=. N 

C.* Aktion Gesellschaft Fiir 

749. de 13-12-855   
  

Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NAn. Visite-a — Aveiro. 

SALTARTE — Decoradores. 

Telef. 21101 — Aveiro. 

e EL RINCON — Refeições 
económicas, Telef. 24626 — 

Aveiro. 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G, Guer- 
ra, 21 — Aveiro, 

e OURIVESARIA BRANCO. 
Telef. 25524— S. Bernardo. 

* LOJA DAS MEIAS. Telef. 

22454 — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 
Rua Cônego Maio —S. Ber- 
nardo. 

e TALHO ALBERTO — Rua 

Santo António — Ilhavo. 

e STAND VELOMOTORES — 
motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO». Telef. 24950 

— 8. Bernardo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

  

e DECORADORA INTERIO- 

RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

* CIDEL — Agente Philips. Te- 

lef, 25071 — Aveiro, 

* SÉRGIO & MARTINS, LDA 
— Engenharia Mecânica — 
Gafanha D'Aquém — liha- 
vo. 

e STAND JUSTINO — Con- 

cessionários Bedford — 
Aveiro. 

* FRIP — Produtos congela- 
dos dê qualidade, da Frio- 
pesca — Gafanha da Nazaré 

e TAVARES ELMANO E SIL- 

VA— Telef. 29162 — Verde- 
milho — Aveiro. 

e CASA LAMEIRO. Telef. 94130 

— Oliveirinha — Aveiro. 

e ESTORES VIDAL — Telef. 

94305 — Quintas — Ílhavo. 

e CENTRO COMERCIAL CA- 
CIENSE. Rua Luis de Ca- 

mões, 58 — Cacia. 

* RÉVEILLON 85/86 — Res- 
taurante «João Capela». Re- 
serva de mesas. Telef. 

« 94450 — Quinta do Picado 
— Aveiro 

  

e VENDEDOR zona norte ou 

centro, 4 anos de prática, 
oferece-se, Av. Dr. Eugénio 
Ribeiro, 124-1.º-Esq.º — 
Águeda. 

  

* TRESPASSA-SE estabeleci- 
mento. Rua Luís de Ca- 
mões, 108/12. Telef. 62270 
— Águeda. 

* MINIMERCADO, trespassa-se. 
Telef. 29448 — Aveiro. 

  

º RAT 70, 1984, vende-se, Telef. 

29135 (depois 19 horas) — 
Aveiro 

  

e XALE, estimação, preto, com 

franja, perdeu-se, entre Cate- 

dral e Pão de Agicar. Agra 
dece-se quem o encontrar, 
contactar: Telef. 25424 — 
Aveiro. 

  

  

  

  
  

  

            

ERVILHAS À FRANCESA 
Para 4 pessoas 
11 de ervilhas descascadas (2 kg com casca) 
O coração de 1 alface 
2 ramos de salsa e de cerefólio 
12 cebolinhas 
125 gr de manteiga 
Sal, pimenta, q.b. 
1 pitada de açúcar 

Põem-se numa caçarola, cuja tampa vede bem as 
ervilhas, a alface, a salsa e o cerefólio, as cebolinhas, 20 
gr de manteiga, sal, pimenta e o açúcar, mistura-se tudo 
bem, juntam-se mais 3 colheres, das de s"c ., ut agua e 
coze-se em luma brando, tendo a caçarola bem tapada. 
Em estando as ervilhas cozidas (20 a 40 minutos 
conforme a dureza) afasta-se a caçarola, tirando-se os 

ramos de salta e cerefólio, parte-se a alface aos 
bocados, juntando às ervilhas, bem como o resto da 
manteiga, e serve-se. Depois de deitada a manteiga não 

deve voltar ao lume. 

BIFES DE CEBOLADA COM TOMATE 

  

Cortam-se os bifes, batem-se e temperam-se com 
sal, pimenta e o vinho, deixando nesses temperos por 2 
a3 horas. 

Cortam-se as cebolas em rodelas assim como os 
tomates a que se tiram as peles e sementes. Num tacho 
pouco largo e alto, vão-se pondo camadas de cebolas, 
salsa picada às tiras e tomates, alternadas com a carne, 
ficando a última camada de carne, À medida que se for 
pondo a carne, vão-se repartindo por cima as 100 gr de 
manteiga. Tata-se o tacho e em lume branco vai-se 
deixando ferver, vigiando a cozedura. Em estando tudo 

bem cozido, rectificam-se os temperos de sal e pimenta 

eserve-se acompanhado com batatas salteadas ou frias. 
A cozedura não deverá durar muito para não ficara came 
demasiado dura, 

PUDIM GELADO DE LARANJAS 
Para 4a 6 pessoas 
1 litro de leite fervido 
500 gr de açúcar 
6 gemas 
6 laranjas (o sumo) 

18 folhas de gelatina 

  

  

    

  

  

      
  

Para 4 a 6 pessoas 

1 kg de came (poladouro) Batem-se as gemas com o açúcar até este ficar bem 
Sal e pimenta q.b. dissolvido, junta-se o sumo das laranjas e o leite frio. 

1 dl de vinho branco ou tinto Derrete-se a gelatina em muito pouca água quente, 
2 cebolas grandes levando ao lume até ficar toda derretida, junta-se esta às 
300 gr de tomates gemas e açúcar batidos, passando tudo por passador 
Salsa q.b. fino e deitando numa forma a gelar. Desmolda-se no 
100 gr de manteiga momento de servir. 

NOME 

Idade Profissão 

Morada 

! Localidade 

! Cod Postal Telefone ! 
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is : 
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i 
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IMPORTANTE Preensher em letras mauscuias. 
curso Um Doss. Três. Apertado 4315 - 1508 Lisboa Codex 

recortar pelo tracejado, colar em postal dos Correios é enviar para Con- 
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TRANSPORTAVA MILITARES AMERICANOS EM LICENÇA DE NATAL 

Avião caiu na Terra Nova: 
258 mortos 

Não há sobreviventes do avião 
que ontem caiu pouco depois de des- 
colar do aeroporto internacional de 
Gander, na Terra, Nova — disse uma 
fonte dos Serviços Canadianos de 
Pesquisa e Salvamento. 

O «DC-8», que transportava 258 
pessoas — oito tripulantes e 250 mi- 
litares norte-americanos —, tinha 
sido fretado para assegurar o regres- 
so destes aos Estados Unidos, anun- 
ciou a CBS. 

O apareiho, propriedade da Arrow Air, uma empresa 
de «charters» sediada em Miami, tinha efectuado uma 
escala para reabastecimento em Gander. 

«Tudo o que sabemos é que não há sobreviventes» 
— afirmou o major Kenneth Miller, do Centro de 
Pesquisa e Socorro, em Halifax. 

Com as 258 mortes de ontem eleva-se a 1.700 0 
total de vítimas de desastres de aviação este ano. 

As estradas que conduzem ao aeroporto ficaram 
bloqueadas por veículos de emergência que se des- 
locaram para o local. 

O «DC-8» é um jacto com quatro motores, fabricado 
pela McDonnall Douglas. 

MILITARES VINHAM DO SINAI 

pouco depois da meia-noite. 
Acrescentou que o «DG-8» descolara de Colónia às 

02h00 de ontem, sem que tenham entrado mais pas- 
sageiros. 

Aviões fretados com militares norte-americanos 
vindos do Médio Oriente escalam frequentemente 
Colónia, no seu caminho para os Estados Unidos. 

Em Roma, um porta-voz do Quartel-General da 
Força do Sinai, integrada por 11 nações, disse que os 

Os 250 militares norte-americanos que ontem militares mortos tinham concluído uma comissão de 
morreram na queda de um avião «DC-8», no Canadá, 
estavam em serviço no Egipto e regressavam aos Es- 
tados Unidos, em licença de Natal, disse, mais tarde, 
uma fonte militar em Bona. 

O tenente-coronel Ray Crockett, do Comando Militar 
norte-americano em Estugarda, disse a jornalistas que 
os homens pertenciam todos à Força de Manutenção de 
Paz no Sinai. 

«Eram todos membros do Ill Batalhão, 502.º de 
infantaria e 104º Divisão Aerotransportada de Fort 
Champbell (Kentucky) em serviço no Sinai», acres- 
centou. 

O avião vinha do Cairo e fizera uma escala para 
reabastecimento em Colónia, na Alemanha Federai, 

serviço de seis meses. 
Tropas norte-americanas têm estado em serviço na 

tronteira do Sinai, entre o Egipto e Israel, como parte de 
uma Força Multinacional de Manutenção de Paz, na 

sequência da retirada israelita da Peninsula e da 
sua devolução ao Egipto. 

Um porta-voz da companhia «charter» a que o avião 
pertencia, a Arrow Lines, confirmou que o «DC-8» 
descolara do Cairo e levava os militares em licença de 
Natal. 

Falando dos escritórios da empresa em Frankfurt, o 
porta-voz confirmou que todos os passageiros a bordo 
eram militares, mas disse que os oito tripulantes, 

também mortos, eram civis. 

  

serao mec sn velha espitrarda Winchester 
fado men intruso aquese nós deimediato ent fuga 

  
enquete prestave dechirações 

o 
mena cadeira de etdetro sentade SJ anos 

apos ter ulve- 

contudo «muitos problemas» dentro da organização, 
levando inclusivamente ao pedido de demissão de: 

Mouta Liz.   

DUAS ENTRADAS 
E UMA SAÍDA ONTEM 
NO PORTO DE AVEIRO 

Entraram ontem no porto de Aveiro os navios 
«Marianne Throistrup», dinamarquês (navio-tanque) 
com produtos químicos e o holandês «Luter Uthar», 
ambos vindos de Roterdão. 

Saiu carregado com pasta de papel c «Madona» 
panamiano com destino a Trieste. 

Prevê-se para hoje a entrada do «Sea Trent» e as 
saidas dos navios ontem entrados. 

JULGAMENTO «FP-25» 
  

O assalto 
dos 108 mil 

contos 
Os «operacionais» das «FP-25». que realizaram 0 

assalto dos 108 mil contos em Fevereiro de 1984 
pensaram inicialmente irem fardados de agentes da 
PSP ou de uma empresa privada de segurança — 
declarou ontem no Tribunal de Monsanto um dos 
principais réus do caso «FP-25» 

«A gente apontava para 500 mil contos» — disse 
ainda Macedo Correia durante a 40.º sessão daquele 
julgamento. 

Segundo aquele réu, «o golpe dos 108 mil começou 
a-ser preparado' com quatro meses de antecedência, a 

partir de uma informação sobre a “rotina” da carrinha 
que transportava o dinheiro 'fomecida por Mauta Liz'» 

«A operação podia ser um êxito ou um tremendo 
fiasco (...) há montes de polícia naquela área e, se 
houvesse ali tiroteio dificilmente alguém escaparias — 
disse Macedo Correia. 

De acordo com a mesma descrição, um dos carros 

utilizados na operação possuia uma placa da Polícia 
Judiciária e um «pirilampo» para «tornar a fuga mais 
rápida». 

«Quando a PJ vai a trabalhar os outros polícias não à 
mandam parar» — observou aquele réu. 

Antes da «operaçãos — acrescentou — a organi- 
zação tinha decidido que «após o golpe, todo 0 grupó de 
Lisboa teria de ficar quieto durante uns tempos» para 

«despistar» a investigação policial 
Outra das precauções da organização foi «não 

manifestar logo a seguir sinais de riqueza», mas à FUP, 
segundo Macedo Correia, «preferiu exigir logo dinheiro 
comprar sedes, carros, etc.» 

A reivindicação da autoria do assaito suscitou 

  

ma OR DO 

    Sa 

DENVER (COLORADO) — Um trabalhador 
limpa a neve numa rua depois da sta queda 
durame « noite. Bocados de gelo pendem das 

oimbreiras das portas fazendo lembrar a quadra 
que se aproxima. 

NOVE TONELADAS DE DROGA 
APANHADAS NO PERU 

A polícia peruana destruiu 60 pistas de ater- 
ragem secretas e apreendeu nove toneladas de pasta 
de coca no valor de 40 milhões de dólares (cerca de 
6,4 milhões de escudos) — revelou ontem o 

ministro do Interior Abel Salinas. Em três operações 
nas selvas da região central do Peru, efectuadas 
desde Agosto último, a polícia antinarcóticos 
descobriu ainda quatro campos equipados. com 
laboratórios para processar a pasta de coca. O Peru 
ea Bolívia são os principais centros de produção de 
folhas de coca, a matéria-prima da cocaina. A co- 
lheita é locaimente reduzida a pasta e depois é en- 
viada ilegalmente para o estrangeiro a fim de ser 
processada a cocaina. 

SISMO NO SUL DA ÁUSTRIA 
Um sismo assolou quarta-feira à noite o sul da 

Austria, tendo sido o mais forte a atingir aquela 

região desde há 20 anos — anunciou ontem q 
Instituto Central de Meteorologia de Viena. Um 
porta-voz referiu que 0 breve, mas potente, tremor 
de terra registou o grau 5,5 na Escala de Mercali, 
mas não causou danos de qualquer espécie 

QUADRO DE CANALETTO 
COMPRADO 

POR CEM MIL CONTOS 
- Um quadro do pintor veneziano Canaletto 

(1697-1768) e que se julgava perdido foi leiloado 
quarta-feira no Sotheby's de Londres por 408 mil 
libras (cerca de cem mil contos), A pintura, chamada 
«Veneza — começo do grande canal com vista para 
o largo» foi comprado via telefone por um colec- 
cionador privado norte-americano que pagou o mais 
alto preço até hoje atingido por um Canaletto. O 
quadro esteve durante anos em casa de umrico 
comerciante de Glasgow que, no entanto, sempre 
pensou que se tratava de uma cópia até que ca- 

suaimente um perito da Sotheby's viu a obra e a 

identificou como genúina, Pensava-se que o original 
da pintura não existia e eram apenas conhecidas 
algumas cópias da época. 

BRANDY FALSIFICADO MATOU 
SEIS EGÍPCIOS 

Seis pessoas morreram depois de terem bebido 
brandy adulterado em Shubra, um dos bairros 
periféricos do Cairo, habitado por trabalhadores — 

anunciou ontem a imprensa local. O fabricante do 
brandy foi preso e a sua fábrica encerrada, afirmam 
ainda às mesmas notícias. Pelo menos 15 pessoas 
morreram no Verão passado, depois de beberem a 

bebida fatal que alegadamente é fabricada com 
álcool impuro 

NOVA ZELÂNDIA 
QUER INDEMNIZAÇÃO 
PELO AFUNDAMENTO 

DE BARCO ECOLOGISTA 
A Nova Zelândia anunciou quarta-feira preten- 

der cerca de 11 milhões de dólares norte-ameri- 
canos de indemnização da França pelo afunda- 
mento do navio de protesto da organização Green- 
peace, «Rainbow Warriors. O Primeiro-Ministro 
David Lange disse numa declaração que o pedido de 
indemnização se deve aos prejuizos causados pelo 
atentado à bomba contra o «Rainbow Warrior» 
quando estava fundeado no porto de Auckand em 

Julho e que provocou a morte de um dos tripulantes, 

o português Fernando Pereira, naturalizado holan- 

dês. Lange afirmou que o pedido de indemnização 
inclui Os cerca de-2,7 milhões de dólares norte- 
americanos gastos com as investigações, captura e 
julgamento dos dois agentes secretos franceses 

responsáveis pelo atentado e que foram condenados 
a penas de dez anos de prisão 

  

    
DIÁRIO DE AVEIRO 

  

   


	219_1985_12_13_00_01_149_0001
	219_1985_12_13_00_01_149_0002
	219_1985_12_13_00_01_149_0003
	219_1985_12_13_00_01_149_0004
	219_1985_12_13_00_01_149_0005
	219_1985_12_13_00_01_149_0006
	219_1985_12_13_00_01_149_0007
	219_1985_12_13_00_01_149_0008
	219_1985_12_13_00_01_149_0009
	219_1985_12_13_00_01_149_0010
	219_1985_12_13_00_01_149_0011
	219_1985_12_13_00_01_149_0012

